
rminação o
. ,

nselbo Estadual de Educação: Arte
,
:, A qtiestão de ministrar aula� aos sábado� não

de�e ser, debatida por mim, :mas' sim, .acatada 'pelos
es�a!::telecimehtos de ensino jurisdicic1nados à Inspe- "

toda Regional de' Educação da 2<'1, Região; eis que é'
decisão do Conselho: Estadual de

'

Educação através
CircU,lar 2/1RE/70 baixada em 22 de abril dêste ano.
Se al�tim organismo ,tiver razões para discordar do
ato ofidal que o faça nos têrrnos ela Lei. Encami­
nhe-me que' eu, darei andamento. Declarações, do
Jnspetor José VieiraCôrte à repolltagem de CIDA-
DE DF BLUMENAU ":,,

, ,

Os alunos que €stão em pava Norte e outra na V�;"
idade' esêolar, afirmou' o, 111a.' Pretende a SEO qúe
Inspetor Vieita Cõrte, rre- essas obras sejam executa,:"
qiieilcam as aulas e, até 'das ainda no atual góvêr':;; ,

,

onde se, sabe, não há faita lia uo ];stado, Inrormou ; ,

,

f,
de 'estabelecimento de ensi-. :

no de maneira a caractert-
, sar uma' situação de fato.

: �onseguimos tal' equili­
brio graças à cólaboraçào
das autoridades, estaduais e

municipais. Assim é que o

sr � secretârío de' Educação
" '

'

,

e Cultura, Jaldyr Faust.i-
, ,Com sede em nossa eída- executivo da SEC .Trinta iro; tem prestado íncondí­
de, ,:1 Inspetoria Escolar tem '

e sete mil é quatro alunos etorial assistência a nossa,
jllrisdiçãô nas cidades de frequentam as aulas nessa Reg�ãd, assim como o pre-,
Ascur.rá, Benedito' Novo; área, sendo que aparente-', Jeito m uni c i paI EvelásibCaspar, 'Indaial, Pomerode, mente não há faltà de uní- Vieira. Agora mesmo, o
Rio dos Cedros, Rodeio e dades. escolares embora em ': ,chefe do Executivo pronta­a'imbó -::-':- nove munícípíós ,Blumenau seja o lugar on-

'

ficou-se a doar terrenos pa­
onde Q 'controle é eXercido> de as escolas" existem em" ra .que possamos construir
com', perfeição dentro da

-

maior número, e Ascurra "mais duas -unídadea esco-
cOlupetência do 'Q'rganlsmp

,

ern.menor.' ,lares umano bairro de Itou-

criação de escolas em In­
daial (3), Pomerode (l), e
Timbó (1). Dentro em bre­
ve teremos a solução dese-
jada. ,

'

,

- Temos 322 unidades es­

colares' na região e a: Isso
;',i se deve o esfôrço do depu-

Êsse ano foram eons-.. taco Abél Ávila dos Santos
truídas 12. salas d� .aulas que sempre nos assiste em

de emergência em Blume-: Florianópolis quando se

nau, uma no município da trata de interêsse comum

Indaial, duas no Grupo zs-. c1� cidade e da região. Se

colar de Gaspar e ínaugu-. ia7.àsse tál cobertura e o.

radas rnaís 4 no munícipíô: apolo da SEO indistinta­
.

de Rodeio.
.

.... ....

mente não noderíamos 110-
- Em, agõsto dêssa: ano::. je apresentar tais resulta­

pretende a Secretaria 'en:,::" dos positivos, aduziu.
.

tregar ao público, Grupo;
Escolar levantado no baír­
ro do zendron, com 10 salaà..
.de aula. ."

- Já encaminhamos para"
F'lorfariópolts

:

pedidos
-. :de'

'de VV. SS. os CALENDÁ­
RIOS ESOOLARES para os

períodos diurnos e notur­
nos, que serão adotados,
pelos Estabelecimentos de
Ensino Estaduais e por
aquêles que optaram pela
sistema Estadual de Ensino
da '2." Região Escolar, du­
ranteo ano letivo de 1970.

2. Os Calendários em
nprêço foram aprovadas pe­
lo Diretor do Departamento
de Educação da SEC con­

forme Ofício n? 18-03:.70,

3, A Inspetoria Regional
de Educar;ão lembra aos se­
nhores Inspetores e Dire­
tores que, de acõrdo com o

artigo 39 da Resolução n9

5/69, de 23-09-969, do Con­
se;;-10 Est.aduul de Educa-

ção, o horário' das aulas
aos sábados, terá que, em
cada turno, ser igual ao

dos demais dias letivos,
4. A I.R.E. vede o fiel

cumprimento da presente
circular,

taxataívo , "!J.. questão de
ministrar aulas aos sába­
dos não deve ser debatida
por mím, mas sím acata­
da pelos estabelecimentos
de ensino jurisdicionadOS à;
Inspetoria Regional de Edu­
cação da 2'!- Região, eis que
é decisão do Oonselho Es­
tadual de Educação através
Oircwar 2/IRE/70 . baixada
em 23 .de abril. dêste ano.

Se algum organismo tiver
razões para discordar do

,

ato o:f:cinl que o façà nos

termos da lei. Encaminhe­
me que eu darei andamen-
to, asseverou,

,

O inteiro teor do documen­
to mencionado pela autori­
dade é a seguinte:

A Secretaria chamou
,
os

mestres, inspetores orien­
tando-os a respeito, através
os

' Cursos Reciclagem.
'

Agora. mesmo, no próximo
mês. teremos um outro

atingido o 19 gráu de Es­
colas Reunidas.· estando
previstos, mas, ainda, sem

data marcr�a, aquêlés pa­
ra o 29 gráu do Grupo e 69
grau do Oiclo Básico

-A rigor não temos pro­
blemas

.

de falta de profes­
sores. O que existe é a na­

tural vacância que ocorre

por fatores diversos; mas

quando assim sucede proce­
demos imediatamente as

substltuícões devidas e em

tempo hâbil, revelou o Ins­
petor Escolar.

PROGRESSO

EXECUÇÃO

O' nõvo Plano Estadual
de Educaçâué problema de
execução. 2" INSPETORIA REGIO­

NAL DE EDUCAÇÃO
. Oircular n? O;VIREJ70
Blumeriau, em 22 de abril
de 1970

- Estamos aguardando a

reforma da Secretaria de
EJucação e; então, a partir
daí, a Inspetoria recebera
outra denominação: Coor­
denadora Regional de Edu­

cação.
Esquema
através novos métodos adotados

\'
.

'.. .
. , .. "

.

fortalece·erenists se-

Aos Senhores Inspetores
Escolares e Diretores, de Es­
tabelecimentos de Ensino
da 2� Região Escolar ..
ASSUNTO: Calendário Es­
colar

Cordialmente,
AOS SÁBÀDOS

José Vieira Côrte
Sôbre o problema con­

trovertido de aulas aos sá­
bados o sr. Inspetor foi

o devido conheci­
passamos às .mãos

Inspetor Regional de
Educação

Para
mento,o regtonalísmo nas so-

luções p o l í t i c.e-elertoraís
, esta, sendo estudado com
SlgllO pela cúpula . .política
arenísta munftipal,· que vê
no' processo a maneira mais
ampla de superar obstá­
los para um alcance pací-
fico da stÍpremácia nas ur­

nas, a ··15 de novembro pró-
xímo ,

.

. Sabe-se que a. unidade "amplas condícões de se rea­
de ação que vem sendo firmar na cidade em uma
preconizada. já sensibilizoú

.

diversos eventuais candida­
.

tos. do Vale do Itajaí, que
entenderam perfeitamente

. o alcance da medida que
.visa. sobretudo a vitória. da

.

ARENA sem indagar inte-
resse personalístícos .

..

,
..... ,

,
No município de Pomero­

,Dentro dêsse esquema O' de,. o Diretório Municipal
partido:

.

majoritário tem. da ARENA reune-se ama­
.

nhã para lançar o . nome
do ex-prefeito Ralf Knae­
sel à deputação estadual,
assim como o do deputado

.

Abél Á,ila dos Santos à
·Oâmara Federal. A reu­
'mao ocorrerá às 20,00 h
com a presença de todos
ns. membros, devendo ser

...pacIfica a, homOlogação dos
nomes dos dois candidatos.

demonstração de mentalída­
de política atual e de acõr-
dó com as necessidades da
hora presente .

OUTRO

, A, :Partir dêssé: nõvo con-
.

c:o:ito 'de Iogístfca. política
estão 'sendo revisados com

bastante eqhlHbrio os cri­
téríos .àdotaâos "para ao pla­
nificaç[io, da:

'

campanha
eíeítoraí, que é o ínstru­
meríto básícó para a ocor­
rêncía normal da manífes­
taçãó do eleitorado às ur­
llas ...

'

Preco do
, ,�

, .Exemplar
, 'Cr$ 0,20

Diretor: ARINOR FRüHSTüCK
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tei estabiliza· servidor
.

'g'ue ten
: 0"0'"

•

mpôsto sôbre
prop:riedade urbana

ioL.
l"'f!'"
"'<

•

·cinco'unos A, Fazenda l\>lunicipal lemo
bra a todos os contl'ibuin­
tes que o prazo para paga­
mento da 1� parcela do
ImpGsto sôbre Prol,li-Íedade
Urbana (ex-impõsto terri'­
toriai e predial) vence nês­
·te mês.

curá-lo na Diretoria da
Fazenda, no horáro das 9
as 12, e das 14 as 16 horas.
A partir de amanhã, dia

27 até 6� feira dia 29, a Di­
retoria da Fazenda e' a Te­

l"onraria :Municipal, esta­
rão atendendo em horário
�specia1, ou seja, das 9 as

12 e das 14 as 18 horas.

contribuintes que. procurem
regularizar a sUa situação
o quanto· antes possível, a

fim de evitar os contratem­
pos e filas, próprios do úl­
timo dia de arrecadação.

O depútado Evaldo Am"­
ral, 10'; vice�pr'eside.nte do
Poder Legisla,Ívo promulgou
li Lei nO 1.081 em atenden­
do decisão unâilime da Ca­
sa, qUe manda incorporá-Ia
aos Estatutos dos Funcioná­
rios Públicos as seguintes
Y2ntagens: Ati. 280 _' São.

zenda que tenham adquiri.
,

, do estabilidade nessas fun­
ções e estejam exercendo o

cargo de. Coletor Estaduàl,
serão aproveitados em cargo
inicial da carreÍra de Cole-

.

tor Estadual,' respeitados os'
Direitos dos candidatos apro-:
"ados em Concurso".

.

('stáv:cis (IS atuais funcioná­
'rios' 'do Estado que a' data
de,publicação desta Lei, con­
tém, 'pelo menos, cinéo aIÍos
de serviço público".

.

Art. 287 - Os atuais Es­

crivaes, Auxiliares 'de Cole­
toria

.

e . Auxiliares de Escri­
tório da Secretaria da Fa·.

Secretário Jaldyr Faustino Bhering' da Silva, dos ne_

gocios da Edúcação e Cultura a quem o ensino em Blll_
. menau e 'região lllUito deve, cis que tem as!>istido com

carinho especiál às necessidades maiores de nossa co­

letividade, na espécie.

PREFEIT'O

INAUGUROU

EXPOSICÃO
�

DE QUADROS!
,

'TodoS aquêles que ainda
não retiraram o seu talão
de irn,pôsto, deverão· pro-

.

Recomendamos aos srs.

Cap "BrusquenseU comemora· 25
anos com mais 2 ônibus

--
'

···Faltam. exatamente
1'83 ·dias

._. _" _. '"

para a eonclusio
da· DR-IOl

JOlNVILLE (CIDADE) �

Ontem às 20h30m na Biblio·
teca Pública "Rolf Colin",
Iealizou,se a abertura ofi­
cial da exposição dos qua­
dros do pintor gaúcho Jatir
Antonio Loss.

00 morro
cuIas seis ônibus monoblo­
cos de marca "Mercedes.
Benz".

santa missa em acão de
graças; após o que

.

haverá
benção dos novos ônibus.
Igualmente, em Brusque, se­

xá servido coquet-el e um a1-
rnôço às autoridades espe­
ciaímente convidadas.

Depois de amanhã, no

Clube dos Candangos 'a em­

l)r�Sa .

Rodoviária Expresso.
Brusquénse S.A : oferecerá
um coquetel e' jantar às au­

toridades e à imprensa por
motivos da passagem de

.

seus vinte e cinco anos .de
�tividades ,

.,Na oportunidade serão in­
corporados à frota de veí·

Acidente que ocasionou Os. ocupantes do carro;
prejuízos de monta, mas Srs. G' u i lherme Habeck,
sem perdas de vida, ocor· F:r:ederico Siemann e José
reu por volta das 23.30 quan· Jl.ig1er, respectivamente de
do uma Rural WilIys capo- 29� 52 e 61 anos de idade
tou ni:> Morro da Garuva, fi- Un'am' prontamente atendi-
nal da rua Pastor Oswaldo dOs pela 'Rádio Patrulha seno,

Hess, com a ilivisa de Gas-
'

do, internados no Hospital
par. / Santa Izabel.. .

'
.

Dia 31, às 10h30m., nas

dependências da Emprêsa,
em Brusque, será' 'oficiada

Compareceram mumeras

autoridades, entre .as quais
o prefeito Municipal, Harald
Karmann que cortou a fita
inaugural da exposição que
é composta por 20. obras.

A exposição foi inaugura­
da com um coquetel e per­
manecerá aberta por 10 dias.
Os quadros de Jatir Loss em

tôdas as cidades em que fo­

ram sempre mereceram os

mais entusiásticos elogios
por trazerem unia mensa·

gem poética agressiva e

uma combinação de cores de
grande expressão artística,
que fazem de cada quadro
uma verdadeira obra da mo·

derna pintura clás'sica,

Remédios de gra�a
partir de julho. ri a

IlHagem do Objeto A partir, de julho vin·
douro o INPS vai começar a

distribuir gratuitamente re­

médios, enquanto mais de

230 ambulâncias serão colo­
cadas à disposição dos bene­
ficiários da autarquia pre-

videnciária, '

para socorro

médico de, urgênúa, A insta­
lação de novas farmácias
também está sendo provi­
denciada, e quando o plano
fôr colocado -em execução
terá amplitude nacionaL

Essas informações, do se­

cretario de Assistência Mé­
dica do INPS, Fernando Au­
gusto Figueiredo, corrobora­
ram as que já foram vei-

i cuIadas, e mais, que para
acabar com as filas tam�)ém
serão criados na periferia

das cidades v�rios postos de
pronto atendimento, para so­

lúcionar os casos menos com­

plicados. Tal providência, já
adotada em São Paulo, vem
dando resultados pois ali as

filas estão desaparecendo,

, .

'

.
.

':
-

A IMPRENSA é u� espelhç, que. re­. flete os falos, dISse um estad1sta
certa vez, Ê necessário entretanto,·
acresc�ntou, que essa superfície seja
plana; nem côncava nem convexa e

muito !'nenos irregular. A, imé'lgem va­

le até onde cabe'o conceito de IIregÍJ­
laridade", "retidão", e: "fhildade" ·na

,

difícil arte de refletir, muit.as vezes,

aquilo que a pessOa Jnão. sab� pensar,
por limitações intelectuais,e à faltil,

...
mesmo, de mínima inspiração.·

MA� QUE� PO?E�A servircJe me­
", .•.. drador a proleçao e

,
ao reflex,o

,

'd� um ponto de vista, se hmfo o obie-
.

,..

'to quanto o espelho não são perfeitos
segundo a interpretação de cada

" ,�val,.,? Há que se slipôr: s�ia o fiél
..

"dá balança o �orum íntimo. Sucede

qve êsse tribunal é tão rigoroso que
. ;chega até mesmo a obs.tar, pelo cans-

, <::ente, a expressão de sua vOintade.
. :

. .

.:.

, , ,

de E dizia aO final: IIMetade da popu­
.. laÇa0. da cidade X é ignorante". ena­

.

mado à ' responsab.Ílidade pelas vias
. legais; r�tlficou seu iuízo, assim:. "Me·
tade da população da cidade X NÃO
é ignorante". ( ... )

EVJOENTEMENTE que a hermenêu-
tica não é fácil de ser exe.cutada

.. em plenitude, pelos fatot:es expostos.
Necessário portaJnto, é ter cautela

.

tat;lto nas expressões de IUIZOS quan­
to' na reflexão mas nem porisso che,

,

ga-se à perfeição; mesmo porque nem

sempre ê possível expressar coni' 'pre�
ásão.· idéias imprecisas, se: não, mes-

. mo com aquelas características, Um.
trabalho 'pode ser qualificado de con­
traditório, conflitante, quando: :.em .

verdad� é
.

absol�ramente perfeito· ..
_;_

.

eis que' espelha fjélmente o fUmolto
de idéias apresentado. Co:ntinua va�
rendo, o tribunal de cáda um:

, 'TEMOS ATR�VÉS oS �hos tido a

...". " preocupaçao de apresent,ar os fa­
tos" tais como êles

,

das à primeira emoção. Não vale di­
zer q}le também nós não estamos su­

jeitos.a equívocos e injustlç;3S{ mas

sempre sem a intenção de dolo ou má
fé.

.

�AAIS I�POK�Â�N:E que. as clerro�
tas sao as vltonas surgidas a sua'

inspiração, assim pensam· os otimis­
tas que se entregam ao trabalho de
corpo e alma, com aute:nticidade e

sem espírito. negocista. Se não é fácil

aferir:. a média de opiniões, avalia-se

quanto· não haverá em dificuldades
em �iUa transmissão;' quando a inten­
ção é de se aproximar ao máximo da
Verdade: geralmente uma Utópia em

se tratando de episódios que se trans­
formam a çada momento.

AINDA ASSIM, a informàção, te·nha
.

vícios ou não, presta inestimáveis'
serviços à cultura e fornece subsídios

. tánto aos inteligentes quanto· aos es-

.
forçados. em sê-los. No cômputo geral,·
expressa sentido de colaboração e is­
so é excelel1te. quando nem todos es­

tão preocupados. com a maioria, . po-

Arte terá ,exposição
de inverno na SDM

realização da Grande Expo·
sição de Inverno da Arte
Barriga-Verde, promoção da
Galelia de Artes ' Acu,Açu
em colaboração Com -a 50·
ciedade Dramático Musical

.

Carlos Gomes.

Seguiu oritem para a capi­
tal do Estado o poeta Lin­
dolf Bell a fim de ultimar
os contactos com vistas à

(oncurso para garções A iniciativa 'tem alc:anca­
do grande receptividade é'ln
Florianópolis, havendo ínú­
m, e r a s manifestações de

aplauso e colaboração da
1jarte da elite inteletual' da

.: Ilhá .

? o',
•

A Comissão Municipal de Turismo de Blunlenau,
em co'aboraçãó com a Escola do SENAO, realizara nos.
dias 28, 29 e 30 do corrente mês, úm curso de, aperfeI­
çoamento para g:arçãos,

As aulas serão lllinistradas por um professor de.
SENAC, no Salão Verde da Sociedade Dramático Musi.
cl'll Carlos Gomes. nos horál"los das 8 às, 12 horas e das
14 às 18 horas.

.

O CUl'SO será gratuíto' e os interessados poderão fa­
zer sua;; inscrições na Escola do SENAI, sita à Avenida
Bl'asll, no Baino da Ponta Aguda,

'·RÉ�ORDA.SE, a respeito.d,� �r_te , �e:
. Informar" aquela,. velha ..h.sfona

, d�: um p'rofissiona! de inip'rerisa que
..

{;!ditou certa feita em seu: 4orna.1 tre­
�

. .nendo libelo acu;atório a·
.

c'da.

Entrementes prossegue a

expOSição de Aldemir Mar­
tins na SDM com compare­
cimento' exeelente de pes­
soas' interessadas em conhe­
cer as qUalidades do exce­

lente desenhista e g1':1va<1or
cearense;

/
.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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27 de maio de 1970

ARlES .As ""pfímeiras horas desta quar­
ta-feira poderão ser muito propícias ao tra­

balho e suas iniciativas de" modo geral, cm

:special' sendo jornalista, escritor ou editor.

ti·
..···f•C.

,

-

.

lo >:

GÊMEOS � Dia de inf'luênciás muito be­

néficas para você, pois é uma das fases
mais pru.missoras para as atividades in�elec­

tuai<;, principalmente o' .jornalismo.

CÁNCER ---'- Esteja áfento' para 'com o ,eu

dinheiro, a fim de evitar negócios' precipi­
tados e gastos supérfluos. -Contliao�- sêjà' ôfi-
mista e somente espere -O melhor.

•

LEAO - Conte, hoje, com a pOderosa pro­
teção de nativos de Sagitário e Virgem, Boa
inHuêJ').cia para você revelar seus -planos pa­
ra o futuro, fazei: amigos e seja prático,

ESCORPIÃO :_ PeSSDas nascidas em Ca­

pricórnio ou· Peixes poderão livrá-lo de 11m

embaf:Jço financeiro neste dia. principalmen- _

te se estas forem do sexo oposto e-o confia­
rem em você.

- Hoje terá boas chances pa- _

Ia começar a ilgi'r de modo diferente. se es�
.•

tjver insatisfeito COm alguma coisa 'que lhe
'.

tenha ocorrido' nos últimos dias,

CAPRfCóRNIO _ Sendo a quar:a-f-cira
11m dos dias mais indicados para quem nas­
ceu em Capricórnio. hoje terá boa op�ri\1!li-

. dnde de aproveit�.r o bonl f;\lxo de 1vlen:úriÇl,..

AQUÁRIO. _. Libra favorece Aquário na

mesma pr:Jporção �ue AquárÍQ benefcía
Gêmeos.' Portanto, sa;ba que qualquer união
entre pessoas dêstes três signos é sempre be­

néfica,

PEIXES _ 'o dia lhe
-

trará vantajosos re­

sultados, particularmente nas coisas rela6o­
nadas à pessoa amada. e os assumos do­
...mésticos. Procure compreender as mcntaliJa-
des elevadas.

"-;,, -
. .1': "'>";'"",\,

EFEMÉRIDES DO DIA
- ROBERTO RENATO FUNKE

27 DE MAIO
1.564 __:_ Morre Jean Calvino, fundador do ramo

protestante francês. Deixou mais d€ 2.000'
sermões'. . '

1.694 _ O ootánico alemão· RodoÍfo 'Jacob' Came-
.

rario laz pela l'lrimeira vez a descrição da
• sexualidade das plantas.

1,703 _ É fundadá a <:id.ade de Petêrsburgo, na
,

RÚSSIà, por Pedro, o Grande, O nome foi
mudadó em 1874 para Petrogradá e ein
1. !:m4 para Leningrado.

.
..

1. 781 - Mol'te em Tütim, 1tália, o filósofo e fisi-
. -

co Giovanni' Baptlsta Beccaria, nascido em

Mondoni, ltália, a 16 de Junho -de 1.716.
ContribuÍu para divl.llgar· oS' ccoÍ1hec�men­
tos dás investigações elétricas. de , Ben)a"
mim Fránklim:

. ..
.

1,840 _ Morre enio Nizza, Itália. o famoSo violinis-
.

ta Nicoló Paganini, nascido em'.Gênova,
Itália, a 27 de Outubro de 1. 782. Sua téc­
nica contribuiu para'o aumento da .tessi-
tura do violino. .

1.854 _:_ O
..

bi:u.:harel Antonio Canilido Ferreira de
Abreu toma posse na AsSembléia· Legisla�
tiva, representando a provincia do Para­
ná.

1.895 _. Morre o escritor e poeta José Marli, he·
rói da ,independência' de Cuba. Nasceu a

28 de Janeiro de 1.853.
. 1. 899 _ É realizada .em Haia, Holanda', a PrinH.li:

ra Conferência InternaCional da' Paz.
.

1.905 _ Os japonêses vencem a batalha naval de
.

Taushimaj contra os 'russos.
.

.

1 ,90S - Q. quimiéo e' físko Ernest Rutherfort 11as­

cido ém' 1871 e faleCido em 1.93'7, divul­
ga' a 'pr·imeírá idéia sõbre a desintegra­
ção: do átomo.

1 ,952 - Ê assinado em. Pads, França, o Tratado
da Cmuuni.dade Européia, que objetivava
a segUrança da Europa contra . q�alquer

. ataque" armado.
.

1.959 - MOlTe no Rio' de Janeiro cr general "lsido-'
1'0 Dias, Lopes;' chefe militar da revolução:

( de 1924, 'em' São ··Paulo.
.

1,964 - Morre em Nová Delhi, ínilia, ó primeiro
minístro daquele país, P;!I1c\it Jawaharlai
Nehru, nascido em Alahanad, índia, a 14
de Novembro de 1.889.

1 ,966 - Seis caças supersônicos dos Estados Uni­
dos caem perto de Sevilha Éspanha,. par
faltá dce oombustível. Os pilotos· sal,varam­
-se' sflltando de paraquedas.

1.968 - An.uncia-se -o, desaparecimento do submll­
rino' nuclear norte-americano "Scorpion",
com- 99· homens a bordo'"

, ARNALDO S. THtAGO

:Pdd6-�i: bem avaliai te pro­
cedêiíéia-do ato gcverrrarnentul
estabelecendo- a censura, para
certa ordem de publicações,
no país, ao sentir um verda­
deiro trauma quando se torna

conhc;cimento de .que é. a r-r­

te poética dos n::SS05 dias,
pois' que é sob êsse rí.u.o
que vêm )'ub1icaoos de Lúciu
Ribeiro' . da Silva, as sc­

guintes; expressões inqual.ficá,
veis: .UAceitar um

.

corpo é
acéítã-lo tOdQ as fezes a. urí­
nao snoce o Iôdo sem zauaa
ou malícia é assim que ;0
aceita a alma quando deita ao

}Q1lgo'� um corpo W,q junto o

'. .• :.._,�"r.·�: ::�_'.'-".:
.

distante' como um pensamento
em pastagem andante em

visões de ar tão 'perto e doída'
chaga

.

de' amor puru que 'ii: é
tida como a mais segur-a, Ar­
te de Voar". Transcri.o o que
at HCl).;.lPSIS LlTERS, como

documentacão necessária
-

do
.descalabro -que vai pela n s­

sa Iitcratura.. pelo que cha­
mam de arte poética.umas . ê
apenas uma subversão intolc­
'ravel do que há de mais eleva- '

do; como produção inteleciuul,
no ca,mp:J das boas letras, se­

ja-nos permitido fazer ulgu-'
mas considerações sôbre ii in­

conveniência. de se trazer à pu­
blicidade produções dêsse gê­
Jll:1'fO;:' ínconveníênéia a:'quc me-

",�' ";M"

]il)) (O)
'submete agora, exclusivamente
'pela necessidade- de exprobar
de público um tal procedimcn­

. to, pelas razões milito ser'os

que passamos a expor. A Arte.
Poética tem por objetivo. �o­

mo o têm tôdas as belas artes,
educar a juventude nos bons
'princípios da delicadeza, da
costumes, da elevação moral,
.sém o que periclí a tôdus <IS

regias da boa sociedade e a

grosseira, ·l'.companl1aca de
depravação, vai poluindo de
tal modo as almas, que estas
'de novo se animalizam e'

perdem aquela exprcssã i de
candura e polidez, tão m'Ii­
tantes: na vida de relação. A

m,u]fieF; pdncipalmenl-e:'a mu-

. FERDINANDO PISKE
.

Nóss<1 conterrâneo EgÓn'Nort, de Flória:hópo1is, faz
Interessarítes comentários na secção. das cartas, -da eo rr­

ceituada revista VISÃO, edição. do dia 9 de maio de

1'970, abordando.o tão discutido tema da explosão de-
mográfica. -" •

_/

.

"IJÍ7; o 'ri.íissivÍsta que no Brasil o tênno "contrôle da
riatà'li'dade" ainda é considerado, por muita gente, co­
llid"imoral, énquanto que em países desenvolvidos sig­
nifica "redenção da fome, da doença e 'da 'pobreza" , E

enfatiza que a classe abastada entrEi ilÓS' de há mUIÍ(1
.pratica o contrô!e da natalidad�, do que conclui que "os
ricos evitam dividir sua- riqueza, e os pobres, .por falh.

. de raciocínio, esclarecimento e orientação, insistem eru

multiplic;ll'. sua pobreZa".
. .

Mais ádian'te apresenta o

problema é ii solução (?)
'éom simples cálculos mate­
llIáticos", sustentando que
l'm operário de �ário-mí­
r..imo� fazendo biscátes, con­

s'égue "Sdfi-ivelmente 'ínáótl;ir
.

sua família com seis f;lho�.
Más enümde qúe se a mes­
má família' tivesse' recebido
"orientação científica" para
que, em: seu benefício,' em
yéz 'de séis tivesse apenas,
três filhos, êsses' três filhos
t�'i'iaín a possibilidade de re­

ceber o dôbro de hlÍmentos,
ú cJ:Õbto tle saiíde é ti

-

dõbro
de' éduêação' escolar.

Partindo daí, prossegue,
se num esfôrço conjugad J

r(_<duzíssemos o índice de
" 11ascimentos no Bi-asil, de

4 para 2 milhões por a'no,
"então sim, pOderia ser da­
da ênfase à qualidade .

d�s
ressoas, em vez de .dar ên-
fase à sua quantidade"'.

Como se vê, uma solução
simples. Aliás, tão simples
que .é inexequível. Incxe­
quível, justamente pela úu'.­
ca ilação verd2deira que o

missivista tira das próprias
c'onsiderações:-'a de que� os

ricós evitam. dividir suas ri­
quezas. E evidente que aqui
falamos em tese. Longe de
11l�S generalizar a afirmativa.

Mas é porque muita ri­
queza é eSbanjada em pro­
v.ctio de apenas alguns e em

:total detrimento' da educa­
ção, do esclar€cimento, da

orientação, da· a::sistência
médica e hospitalar, da qua­
lificação profissional, da ex­

ploi'ação de outras fontes de
f;)rnecimento de alimentos,
em detrimento do' aumento
da pí'odutividade dos cam­

pos,
.

etc, et�, é que o pro­
blema da explosão demo­
gráfica se agrava mais e

máLs.

Ser rico não é criine al­
gum. Mas, perante Deus, o

'rgoismo, a ganância, a ex­

ploração do homem. pelo ho­
mem, todos êles fatos notó­
rios neste mundo em que ve­

getamos, é crime dos mais
graves. Haverá dúvida!:? a

respeito?
.'

Daí se vê que' o mal não
reside no na'sciJnento de
muita gente. Está, sim, na

má distribuição da riqueza
que, beneficiando reduzidos
círculos humanos, deixa de

produzir em benefíd) da
grande coletividade huma­
na,

Porque, com: mais fábri­
cas, COlU mais escolas,'-e
com mais fazendas, h?veria

UM ROTEIRO: AO TURISTA

mais empregos ; mais em-

pregos; significariam mais
. gente »emunerada condigna­
}uente; mais gente remune­
rada significaria menos gen-
te vivendo de exnedientes
(' biscates e mais gente em

condições de comprar c'oi­
sas. Enfim. seria a rique­
za gerando mais riquezas,
lJO inverso do que se obser­
va hodiernamente.

Portanto, as -premissas' das
qnais parte o missivista são
inteü'amente inconsistciItes,
JlOrquanto a solução do pro­
;blema não está na redução
elos nascimentos, aliás im­
·poss�v.el de conseguir-se,
mas sim, na 'multiplicação
dos meios de subsis'ência,
.aí compreendidas tôdas 1IS

.

coisas necessárias à existê'n­
e-ia, ao bem-estar e confôrtu
do.Homem.

Ademais, o missivista, a

exemplo de outros que nave­
.gam nas mesmas águas, não
levou. na devii:la conta um
fator fundamental, decisivo
mesmo, para apreciação ob­
jetiva do problema: a alma
·imortal. Temos uma alma
imortal. Logo nossa vida
deve ter uma finalidade su­

!Jerior, que coloca como con­

dicionante de nossa felbda­
-de eterna. a 'vida neste
mundo, Será, diante disso,
,lícito a nós outros, criar­
mos obstáculos às leis de re­

.·produção?

Nesse ponto. o problema
Se transforma em problema:
de consciência, terreno em

.

'. rrue cada qual terá de dar
:_'sua própria resposta, eonsic
derando as vantagens da
própl;ia existência presente,
em têrmos da vida eterna
fútura.

11ft (O) I\'ilf
Ihcr, que é a educadora 'nata
do homem, usando de língua­
rem inconveniente, como o

daquela senhora. que, dese­
jando elogiar a vitai.dade apa­
rente de um velho, pespegou­
-lhe êste horrível ditirumbo:
"O senhor tem essa máscaru
na cara há muios anos"}, .. :
a mu'her, dizíamos, deixa de
exercer a sua !salutar influên­
cia na sociedade - e e�ta fà­
cilmente-é levada à corrupção..

Perante .0 realismo da C'ên­
cia compreende-se ri uso de
todo o vocabulário de. uma lín­
gua qualquer, mas; em se tra­
tando de Poesia. que é amai"
pura das' 'belas Arles, todo
cuidado é indispensável para
que venha do Céu, para ame­

nizar as torturas da exs.ên­
cia terrena, o orvalho Santo
e confortador, isso mesmo o

reconheceram os maiores vul­
tos da Literatura. Éça de Quei­
roz. que não primava mui'o
pela santidade dos seus escri­
tos, haja vista' os seus rornan­

ces "A Relíquia", "O Primo
Amaro" "', o próprio Éça

BLUMENAU, 27 DE MAIO'DE 1970

SJIEN§O
tinha por lema usar "sôbrc a

nudez; ÇI'Ull, da verdade. fé m.m­
te) diáfano da ·f:mtllsia". O
mesmo proced'rnen.o sabi. m
ter os .parnasianos, quando
queriam dar arras aos �_us

arroubos dêsse arn r que Lúcia
Ribeiro da Silva. procura ; 5-

calpelar nas' suas conumden­
tes expressões. Vejam' os nos­

sos caros leitores ês:e incorri­
jiarável soneto de Olavo B.Le:

"Primavera! Um sorriso: aber­
to em tudo. Os Ramo- numa
palpitação de flôres e de

.

n'­
nhos, Dourava o sol de ou­

tubro e areia dos cnrnir h->s,
Lembras-te, Laura? Ao sol de
outubro nos amamos .. ,.. E

ê"te fêcho inimi:á�e). in:ic cs­
. sivo] aos modernistc.s: "C;.rne
que queres mais? Coração,
que mais queres? Passam as

estações e passam as, rnuherc-,
E eu tenho f'.mad·, tanto e não
conheço o amor!",

Altino Flôres, afastado das
lides iorna ÍstiC:téi. taivez' pe'o
desânimo que nos causam do­
cumentos tao do'oro�os cC'nn
o que f-omos. constrangidos �' a

INPS NÃO PODERÁ
ATENDER
AERONAUTAS

Os órgãos técnicos do
Instituto' Nacional de Pre­

yjdência Social revelaram
que não será possível o·

- ,;tendimento das' 'reivindica­
�õus d"s aeronautas que jul­
!,-ám ter d.'reito aos benefi­
cius do mandado de segu­
rança encaminhado ao Su­
premo Tribunal Federal e

que resultou na concessão
ele aposentad0ria corresp(jn­
a-ente 20 valor de 17 salá­
rios. mínimos para um gru­
po de 27 segur�elos.

. Alegam os téenit"os do
INPS' qu'e legallnente não
podeliá ser Estendido o di­
reito reconhecido pelo Su­
lJrenió Tribunal Federal, uma
\'ez que o mandado de se­

furança beneficia, apenas,
os impi·etrantes. Além do

mais, entendem' '05 esnpcia­
listas que a lei determina o

reajustamento das aposenta­
dorias dos 2el'Onautas de
forma a guardar sua pro­
porcionalidade em relação
ao salário mínimo e não a

um teto sôbre o qual o' se­

gurado rião contribuiu,

O m,:llld2do de segurança.
impei"ado pelos 27 ael'onau­

t8S teve por base o enten-,
dimento daqueles segurad'Js
de que teriam direito a per­
ceber a aposentadoria cor­
respondente a 17 salários

INDICADOR COMERCIAL DE' BLUMENAIT
AGêNCIA DE TURISMO.

Turismo HQ!.Zmann Ltda. - XV de Novembro, 1458

1.0 andar�

ANTIGUIDADES .'

. ,Portohello - Road - :Ruá Floriano Peixoto, 56 - fundos.

,ARTIGOS DOMéSTICOS

Casa Wil1y Sievert S/A. - XV de Novembro, 1526

Prosdócimo S/A. - Rua 15 de Novembro, 900.
Lojas Zadrozny SIA .:.._ XV de Novembro, 1244.

ATUALIDADES MASCULINAS
Casa Peite!' - XV de Novembro, 519'•.

AUTOMÓVEIS - AGêNCIAS E CONSêRTO
Volkswagen - Com, de .Importação e .Exportação .

BlumenílU S/A .• Rua rtajaí 881 - Fones 22-0750,22-0757,
e 22:0759. ,

.

Chevrolet - C�sa Royal S/A. _ Rua 7 de Setembro, 1366

BARBEARIAS

SalGo Re<:ord _ RUa Nereu Ramos, 53

BOUTIQUES
Jane Pret a Portel' Modas (Exclusivamente Imperchic e

Cacharrel) - Rua Petrópolis, 342

A Gôndola - XV de Novembro, 963 - Jl!nto à Tôrre.
da Matriz ..•.

CAJ.,ÇADOS LOJAS

Calçados Buerger - XV d€ Novembro, 456

CAMA E MESA

Casa' Flamingo- - Rua xV de Novembro, 367-.
Casa Peiter _ XV de Novembro, 553
Lojas Hering ·S/A.. _ XV de Novembro, 759.

FOTOGRAFIAS - ARTIGOS E EQUIP.
Foto Dietz _ -Padre, Jacobs, 10 (Junto à Tórre da.
Matriz) .

ÓPTICA HEUSI - Cine Foto
Fotocópias Eletrônicas

.

Rua Padre Jácobs nQ 14 - (Junto à Tôrre da
Matriz) .

GALERIA
AÇÚ - AÇÚ :-- Arte - x - Artesanato
.rl.ua X.V de Novembro, 1176

HOTéiS
Grande Hote} Blumenau - Alamêda Rio Branc�, 21 _

Fones: 22-0415 e 22-0288

RafeI Rex - Rua 7 de Setembro, 640
Hotel Glória - Rua 7 de· Setembro, �54

JÓIAS .........:. óTICA
.

Casa Husadel S/A. - xv de Novembro, 801.

LANCHONETES
1392Lanchonete Alife _ XV de Novembro,

Kipão Lanches _ Galeria Busch.

IIL1NGERfEII - LOJA�
Lojas Hering SIA, _ XV de Novembro, 759

LIVROS - LOJAS

Livraria e Gráf�C'a do Vale S/A. Rua Mal. Floriano
Peixoto, 31
Tipografia e Livraria Blumenauense SIA - XV de Nov. 819.

. MALHAS.,_ LOJAS··
Lojas Hering SIA - XV de Novembro, 759
Posto de Vendas de Malharia Thiemann no Bairro
da Velhu. _ Rua João Pessoa, 11l�

MODAS - LOJAS
·Buerger - Modas _ XV de Novembro, 506
Casa Peiter - À'V de Novembro, 506
Casa Wílly Sievert - XV de Novembro, 1526
Lojas Hering SIA. _ XV de Novembro, 759
A Capital - XV de Novembro, 415

POSTOS DE SERViÇOS
Auto Posto '''7'' Ltda. _ Rua 7 de Setembro, 1285

RESTAURANTES
Restaurante e Confp-itaria AquariulD' SIA.

XV de NQvembro, 293

Cavalinho Branco � AI. R1-0 Branco; 165
Gruta AzuÍ _ Rua Mal. Floriano Peixoto, 26

SALÃO DE S-SLEZA - GRANDE HOTEL
Anexo ao Salão de Mármore no andar Social
Fones: . 22-0415, 22-0288

SOUVSNIRS
Petit Fleur _ XV dê Novembro, 1338

',.:,>-.

CAMISAS-LOJAS
Camisaria Buerger _ :xv de Novembro, 456

,

Lojas HERING S/A. - XV'de Novembro, 759.

. CHo�6LATE
.

Bom�oniére Orion - Rua Marechal Floriano Pelxo,to,. 32�
é'ONF-ECC;OES .

Lojas BERING S/A. _ XV de Novembro, 759.'

CHURRASCARIAS
Churr.ascaria Adolfo _ Rua '7 de Setembro, 760
Churrascaria .e Bar CCíltmental - Rua 7 de Setembro; 560

CRI�TAJS - LOJAS
Cása ·Willl Sievert siA. - XV de Novembro, 1526
Casa Husadel S/A. - XV de Novembro( 801
SIA. Comel'c_ial)\ióellmann _ -XV de Novembro, 1050
Lojas. HERING S/A. �:xv de Novembro, 759_

. TAPEÇARIA
CASA PEITER _ XV de Novembro, 519

fF?CIDQS
Lojas PAUL"':"" Tecidos - e - Modas. - XV de No\'., 701

'TOALHAS
EJas.<. Flamfngo ._ XV de Novemhro,' -367 .

Casa Peiter -, Toalhas _:..... XV de Novembro, 519
Casa Buerger - XV de' Novembro, 506

'

Lujas' Hé�lrig SIA. - XV de Novembro, 759.

mínimós, embora êsse teto
1',:,ss2 estabelecidn após a

.con Essão de suas apo�enta-
. do.ias.

Ao julgar o mandado de
segurança, porém, o Supre­
mo TrilJunal Federal nào en­

trem no mérito da questão.
Ap;ecíou, somente, a recla­
rriação de que o direito ha­
via sido negado pelo ex­

-IAPFESP, numa subersão
hierárquíca, contJ;al'ian,do .re­
solução do Depart�Irieúto
ll,ciua"l de Previdência So­
cial.
�

RÁPIDA RECUPERAÇÃO
DE SEGURADOS É
META DO INPS

O INPS está anunciando a

implantação de um Plano
Conjunto para Rápida Re­

cuperação de Segul'::'dos em

gôzo de Auxílio-Doença, que
será levado a efeito, em ca­

l'áter experimental, n!lS ca­

pitais dos Estados'. Esta é
I1ma das preocunacões pri'l­
r;tárias da administração do
J',s:ituto, e seu objetivo é
prop')rcionar ao se<;(ura{l') um
bel1cfício adequado sÍlnul­
táneo ao tratamento eficien'
te capaz de promovér o seu
rápido retôrno ao trabalho.

O segurado, entretanto,
continuará obrigado . a sub­
meter-se aos exames, trata­
mentos e processos de Rea­

Lilitaçâo Profissional, pro­
porcionados 'pela Previdên­
cia-Sodal, exceto o trata­
mento cirúrgico que se:á fa­
cultativo.

O Plano será supervisio­
nado por um Grupo de Tra­
balho, do qual particIparão
representantes das linhas es­

pecializadas de Perícia Jl.Ié­
dica, Serviço Social e Assis­
tência Médica.

·SALÁRIO FAMíLIA

Os s'egurad0s do INPS em

gôzó dó' benefício e que te­
I'ham filhos menores de 14
,mos têm direitó a recebe­
rem o salário-família. O va­

ler do salário-família cor­

responde a 5% do salálio
mínimo" da localidade de
trabalho ·do segurado, ar­

red0l1dado êste salário para
<J unid2de de cruzeiro ime­

clifltamente superior.

O pagamento do salá;-jo�
-família pelo Instituto CeSSâ­
rá: ,o ao cOlupletal' o filho
14' anos' de idade, a partir
do niês seguinte ao dá da­
ta anh'ersária, 'salvo se in­
válido; b) no caso de filho
maior de 14 anos; inválido�
li partir do mês seguinte
i.quele em que fôr recuPera­
da a capacidade; c) por mor­
te do filho, a partir do mês
s2guinte ao do óbito; d}
POl' cessação do auxilio-do­
ença, ressalvada a hipóteso
de decorrer essa cessação
ele aposentadoria. e e1' pai'
cessação da aposentadoria.

O salário-família deve ser

solicitado no pôsto em que
o segurado recebe o benefí­
cio ou no que es�eja cincu­
lado. no caso de receber
"través da' rêde' bancária.

Deleg�ção
faz visita
p, ALEGRE (TRANS..:

PREES) Viajou pat-a
Foz' do Igu9ÇU uma delega­
ç§o de ad'dos-m litares e:;­

trangeiros, depois de uma

permanência
.

de três dias
lnilitares estive: ,\'n em Ca­
xias do Sul, onde visitaram
no Rio Grande do Sul. Os
as industrJ.as locais e. o

quartel' do 39 Grupo de Qa­
nhões AutomáVcos Ariti­
apréos, sob o comàndo' do
Tenente-Coronel Dácio Bar­
bos'l Maeh1.do . Os adidos­
-m.ilitares que visitaram o

Rio Grande do Sul repre­
sentam dezesseis países,

PEÇAS
CHEVROLET

CASA ROYAL SIA

trazer hoje à publicidade, 'no
seu insuperável trabalho -sô-

. bre "Goethe- --'- Os novos c os .

velhos", soube; com iôda pro­
priedade, pontificar: "Litera­
tum não é carnaval! Mãe a

conspurquemos? "Provável,
mente o que está ocorrendo no
trato das. Belas Artes é que ,o
espírito humano, compr'ru'do
pelo materialismo dó século
e pela conseqüente irreigio­
sidade, prevendo talvez a irre­
corrível destruicão de tod» o

esfôrço civ!lizado por lima ter­

ceira guerra mundial que a

velha China está agora anun­

ciando aos quatro ventos, de
nada mais quer' saber senão
desfrutar a vida na rnuterra

com a rnater sofreguidâo pos­
sívcl. M25 a êsse estado de 'al­
lua dos nossos irmãos r ':S_

ponde o Espiritismo com os

seus princípios salutares, pro­
vando-nos a, im t rtalidade com

responsabilidade.
.
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�. Desen�olviR1ent. ealariRense é rellel8 da 118lítiea do Govêrno
F L ORIANÓPOLIS mo

Correspondente) � Falan-
'do na hora destinada

'.

ao

pequeno .exped.ente, o :L�­
der do

.

GovêrnO. na' AI;,­
sembléía Leg'slativa, Dép.
Fernando Bastos; abordou
o indieé de crescimento uó
'Estado de Santa Ca.tarrna;
que nó ano de 19G9 atin­
gru 1::\ ca;sa dos 16%, úní�,
co Estado brasileiro a atin­
gir tão' elevado indice de
crescímenfo, Disse . o par­
lamel;ltªr arenístá qU3 . o

pr;nl"ip�J motivo para que
o Estado de Santa Catari­
na atihgisse a êste índlce,
q'l.e foi considerado exce­
'pn"e ,pr'o "rist+tn+o 'd�.
Pesquisa da Fundação G�­
túlio Vargas, foi a nolíti­
cu aelotada pelo 'GOVêW0
do E<;tado' atacando desde
n início. os problemas de

infraestrutura, como �i
eletrificação rural, o . Sa,-

neabiento de Base e o cré­
(hto necessário para «(ü­
nanejamento, de novas 'in­
dústrias. Salientou 'tatn­
bém o _sf: _Deputado };t!T­
nando Basto;; a reunião
que hcuve na' cidade'· Ue
Bhiniênau com -a partid-'
íJaça'ô' de ú-ictústriáis "ec'da
F'ede racâo das Indústrias
,,<> s,;i:J.,h Catar+na, para fi.

Fundacão do Consórcio 1n­

dustrir\l oatartncnae: VL'
1';8, o Consórcio Indus.tri.\l
Catarlnense, expandl!,' ã
exbortacâo . e a tarínease
para o Exterior e pJ;.Çlmúai-
,novos mercados no

•

�"'nr
'lntemaCional de exporta- ,

ção , Ao finalis�r, o �r,
F�rn:úldo Bastos teceu.
cQnslderacõ:;s sôbre n' no­
va pOlítfca ac10tada . Plll
S"nta" Catarôna

.

Í:lf"os Ór -'
v'ios fazpudá:r;ios, do ES�l:l':'
ro. vicil'lndo fi eXDlJnl"iío in­
dustrial e à exportaçãb. do

produto manuraturado em

nosso Estado para o Exte-
rtor,

' . , ,

DELEGAO,O ,D:Cj I�GE

9 :Oeput�cl0' Nelson. re-
drini ocupou a trJO,uJ,1a .!la
Assemo éia Legislativa nu

hora destinada ,a· .l:n·cv<',;
cornunícacões, para suge­
rír à presídêneía da Casa

que fósS;C convídade para
ujna .palestra O Delegado
do Instituto Brasilelro {ie

Geog�a$la e Estatística,
s- Amp.rir-o Gomes do

Amaral, para falar Sôbre
o Censo de 1970,

'

ÁÇ;UA EM BIGUAÇÚ

FalandO J;i.a Tr'buna da
As'sembléia Legislatíva, \)

-De'!)u;;ado Gentil Be1ani
teceu considerações sôbre

.

a �nª,uguraçâo da rêde de
distribuição' de água da

cidade <:Ie :a{guaçú. o pa.I;-
'

lan,ientat' a.renista, 'que
co�P.��€'GEm 'às' fés#vid,á­
d!"s; disse que a homena­

gem -q\le foi prestaqa AO
. Gúyernador I:vo Silveira �
ml.lito significativa e ,que

.
fói a maior 'concentração
',popu,ar qUe se verificou
naque:'e Mui::ücipio desde
'sua fundação até a pre­
sente data.

",

. NOTíCJAS ,D.EJARAGUAD(> SUL

Pontevai
,. ,"

.. _ . 0'.' '_".

,. ..: . \.

LEI Pi?ºMULGADA

O Dep;. Evaldo .•.. Amaral,
H' Vice-Presidente, do P\),�
der

.

Legis:ativo, em. seu:
Gabinete promulgou à Lel
'n9 1.081 em atendendo de­

cisão unamme da' Casa,'
que nÜl.nqa· incorporar aO;5
1'; f,�tlltO::; 'dos Funcionários
Públicos 'as seguintes van­

tagens:
..Art. ' 289 - São

estáveis os atuais funcio­
nários do Estado .que, a

data de pUblicação desta
):,.e1, contém, pelo', menos,
cinco anos de se;vjçô pu­
btco": Art. 287 - Os atuais
Escrivães, Auxiliares de
C!oletoria e AuxUiares de
'Escritório da Secretaria: da'
Fll.zpnda que:. tenham ad­
quirido' estabilidáde nes­
sas funções e estejam
exercendo o Cargo de Co­
letor Estadual, serão apro­
veitados em cargo inicial
da carreira de Coletor E-s­
tanua1. respeita.dos: os di­
·reitos dos candidatos apr{)-
vados em Concurso'.

.

COMISSÃO ,ESPECIAL

.
A M<>.�1. da 'Assembléia

Legislativa recebeú' 'rc­
que�imento que tem coma

primeiro Signatário o .b�}j.
Rérwnct0 'B:'lRtos é vem. a:;­
sinaàa pe'o Líder da A,rena
Peputa.dO F€r:qanrlo' �a:s-

. tós e outros $el1p.or�s

Detmtados, solícitandc a

constitUição de. uma Co-
·

nnssãj, EspeCial p a La

acompanhar o Oovernadcr
·
Ivo Silveira em sua visita
ao MuniCípio de Xanxere

O requerimento .d,o s-.
'Fernando Efi"�tOS foi dado
,como recebido' pela' MeS'à,
que estudará a oporturu­
dade d"t consütuícão da
Comissão.

•

liEI OR.GANICA

Falando na hora destí­

nada a ,Expliça,Sges Pes -

soais, o Deputado Gentil
Belani fêz um ª,p��o ,à Me-

.

sa para .que tomasse pro­
vidências no sentido de
qt�e 'fôsse apressada a tra-

·

mi�ç?-o 'çl.a Lei Org�nic;a
dos MuniéipiC!{l, P\lra que :;t
'mesma viesse a "Plenárb
para ser examinada.e dis­
cütida.

COMISSÃO DE JUSTIÇA

Reunida sôbre a presi-
. d8ncia do Deputádo Nel­
son' Pedrini a Comissão dê

Justiça, da Assembléia r.;,:;­
gjs}2.tiva e;xam)nou o pa­
recer e [IS Emendas ai)

Projeto de Reso'u'çâo que
aunienta os vencimentos
dos furicion,ál.:ios cio

.

qua�
dro da ,Secretariá da AJs­

se�bléia.' 'Legi�latí'và 'du

Estado, de Santa
na ..

.Catari-

IMPLANTAÇÃO DE
. ·ESTRADA'

"

p,_ mesa ,da }.,sseri.',b'é:::..
L�gisla�iv.a ,i;éceoeu expe­
díenta do Dep1.nado Pedro
Harto Hermes,' :;olicitando
f03,<:f' enviada ao Chefe do
Poder Executivo apêlo no

sf:'l1tido de ser, determina­
do ao PLAMEG o estudo

p�ra '1 posterior Implanta­
çao de uma rodovia esta­
dt.�all,ig1"')rlO os Munteípios

, de Concórdía, Ip.i.Ta. Pi'f'sj'­
dente Castelo Br:anco Ou­
ro e Oapínzal .

.

A pr�riosi­
ç5,o do Deputado Perlrci H.
Hermes foi encaminhada
a� çom;.,,�õQs Técnicas da
As s embléia Legislat'va,
para que as mesmas estu­
dem a conpt' +" cionali (1.., rle
e a oportunidade .do solici­
tado p e I o paflamentar
arenista.

INFANTARIA
�R,A$:JLEJRA
:wal�ndo na Assembh�ia

Legis'ativa, na hora âestl­
ll«da a breves comunica­

ções, 9 Deputado Angelina
Rosa prestou hQmenager.:
à data que marca a pas-,
sagte.m do Dia da Infanta­
ria Brasileira. O Parla­
mentar, após ler artIgo
publicado em jornal, e so­

licitar que constasse nos

4nai$ da Casa, referiu,�s?
à' Infantaria Brasileira e

aos seus grandes feitos
nas d.iversas ,épocas q�le
marcaram na nossa histo­
ria ds feitos de bravurá do
Exército Brasileiro.

.'fa(iUt�r a liga<áo (om Schroeder
JÁ,R.i1Gu;i DO SUL (D� Correspondente) _...,. Dos

planos' da atnal administração municipal de Jaraguá
do Sul ci:m�ta, como obra prioritária, a conStrução de

l.J.ma ponte p,ênsiI, na localidade de Itapocuzinho, .1i.­
gando nosso município ao de Schroedel' ..

Es�a obra ,é .realmente imprescindífel,< pois a pon­
te já ,existente no.·lQcal citado, fica. geralmente s�bmei-�
sa, quando caem .chuvas por algúmas horas ,c'onsecuti�
"as. C�'m a submersã� da. ponte. ficam pràticamente in­
ter.rol,lipl�as ,as compnicações rodoviá�ias entre os dois

município.s, com graves prejuízos para a economia dar,

.duas comunas, sein ;já .falar dos inconvenientes que daí
advém para a população,

. .
' .

.

Ap��ci;í.Vel númerO ,(l.e crianças residentes do lado

de Jaraguá estud:ll;n escolas localizdaas no outro lado
do rio. Por outro .lado, crianças de 'iichroeder deman ..

dam (i�à,riamente, Jaraguâ do Sul, em busca de escolas,

de nível inexiste�te' no .vizinbo município.'
. .,

IV[uitas 'vêzes, doentes gra-

�
.. \i;'es necessitani i;io�pitaiiza­

ão, só possível ei:n Guara­
ürim ou JaragUá do Sul.

Ademais; ,um dós princi-
pais produtos de $chroeder
e o leit�, que têm

-

de ser

trazido ,diáriamente a Jara­

guá do Sul.

Tudo isso fica seriamente
prejudicado com ii submer:
são da ponte. E com a consoo

t ução da' pê�sil, todos ês­
ses problemas serã9.·resolví-
dos.

..

. Segundo ueclàraçõés do
Prefeito Hans Gerhard Mayer
a êste càrrespOlidente, a

p;mte será construída em
,

convênio e.ntre' as duas Pre-
feituras.

.

ESTR�pA
GARIBALDi

A Prefeitura está dando
prosseguimento, em ritmo

acelerado, ao alargamento··
da estrada q� liga a cida­
de à localidade de Garibal­
di. Trata-se de uma obra
aue merece realmente os .

melhores encômios, tal a be­
leza e praticidade que a im­

portante rodovia está ofe­
recendo a quantos visitam,
as obras já bem adiantadas;
aliás, inicaidas na adminis­

tração anterior.

em tôda extensão, receben­
do novas pontes'e bueâ'os,
enquanto se eliminam os nu:"
llltL'ôSOS aclives· que ..exis­
tiam na estrada antiga, \üe­
diante um niveiamento ·ra­

cional.

NôVO GRUPO
ESCOLAR

Em contacto com elemen-
'tos pertencentes à Associa­

ção Amigos de Jaraguá, sou":
bemos que o govêrno do Es­
tado vai finalmente dar inÍ­
cio às obras do

.

prometido
Grupo Escolar, que será lô­
calizado na Rua Joinville,
na localidade denominada
Cachaça Velha.

A Prefeitura já adquiriu
'iJ terreno necessário e den­
<1:1'0 dos próximos dias será'
entregue, ao Governador Ivo
,Silveira tôda a documentação
sôbre a doação do imovel à
Secretaria da Educação. e

Cultura.
' ,

Caberá, então, ao Govêr­
no, providenciar a lei auto­
rizando a aceitação tia dOfl­
ção, para posterior; constru-

, ção do pI;édio:

Esdareceram os elementos
citados que é intenção do
Governador Ivo Silveira inau­
gurar o Grupo ainda em'

seu mau'dato.

.� ..
,

fu��iona�e�to, três novas

salas de aula no Grúpo Ab­

don' Batista, também cons-'
tru.ídas em convênio com a

Secretaria da :Educação,' en­
quanto dúas novas salas; em

alvenaria, estão sendo consoo

truidas nas Escolas Reuni­

dàs' Julius Karstens, obra na

qual a Prefeitura ent,r?.rá
com verb.a da ordem de 11

mil cr,uzeiros, estalIdo
-

o

custo total orçado em. za
mtl cruzeiros.

das possibilidades, os limi­
tes para operações de des­
conto de duplicatas.

A medida ,ri.sa a amparar
t'm nível condizente ó' em-·

presariado desta região. Por
outro ,lado, segundo expedi­
ente recebido pela ACJJ,
mitras reivindicações tús
como financiamentos para
capital de giro, etc, formu­
ladas pela' citada A.ssocia­
çã'o, foram: .éj:rÍótadils pelás'
i.:utoridades' dó' nosso estabe­

lecimetito' óficial de crédito,
para est,jdo e solução cm

d�ta oport�na.
'

.

. iii'.

.' Uf\PÇ>RT)\NTE
_CO,NCLAY,E

"OPO�TO�óGICO

Sob o pah:ocínío da Asso­

ciação Brasileira de Odon­
tologia, Se�ção ',de' Santa
Catarina é êom a colabura­
çao de Gir\irgiocs 'dentistás
de 'Jaragu,á dó Sul: ,sob a

coordenação do Dr.' Osny
Cuba� D Âgli.inó,

'

realizoU-�e
sábado 'Último naquela cida­

de' um concla;e odontológi:­
co, que re-qniu qdontólogÇlS
dá joinville, Blumenau, Ri,o
da Sul, Sao Bento do Sul,
M�r<i, CtilitIba;" bem como.
às ,daquela cQpiuna., Os ',tra­
balheiS fori\m iÍliciàç1\lS as
9 horas tençlo por loc�l o

Ttajara Tênis mu'l;J,
'

e se de­
senvolveram até às' 19;30,
tendo sido debati<hs os mafs
vllriados' a�pectós' da ódontó-
.logia atual, (lentre � Q,uaif

1 - Repleção de mónora�
diculares numa sessão; peio
Dr. Jaime Do:Í'igatti, de Blu-
menau.

' ,., .

2 - Ortopedia luncion�_l'
dos maxilares, pelo D,r. Ro�

dolfo Odeb:recht, de Blwne­
nau

3 - Restauração de .amál­
gama de prata, pelo

.

Dl' .

Otto Vogel, de Blume,nau.

4: - Diagnostico precoce
do cfncer na cavidaqe bu-

cal, pelo Dr, otto Héindri
de Blumenau.

5 - Noções ger_aís sôbre
implantes dent�os. pelo
Dr. Odracyr Cubas, de Join­
vilfe.

. . .,
'.

. p - Odontologia social da
atualidade, pelo' Dr. Luiz
Braz da Fonseca, de JoinviÍ-

! � le�
.

7 - Moldagem e confec­
rão de troqueI' ,e modelos
artkulados para blocos fun­
didos, pelo

.

Dl' .' Rola,ndo
We'tzel de Joinvilie.

. 8 - Graus de urgência
nos atendimentos e profila­
xías da cárie, pelo Dr. Ve­
"ino Wanneling, de -Blume­
nau.

9 - Aspectos-clínicos c

patológicos sôbre a polpa,
nas restaurações.

.

Dr. DUro Faraco, profes­
sor Assistente da V ,Facul­
dade de Odontologia do Pa­
·rana.

O conclave foi encen"ado
.

com jantar que se realizo.u
no Itajara Tênis Clube, oca­
sião 'em que vários oradores
fízeram-s� ouvir, referindo­
-se ao sucesso do aconteci­
mento�.'

-',
.. ,

.

VOTO DE PESAR.

,ii. M"�a da Assembléia
Legislàtiva recetiéu,' e

.

de
pronto deferiu requeri-.
mento dos Srs. Deputados
Viyaldo Heoert e Edmond
Saliba, que sollcitavam
constàsse dos Anais' da
Casa.um voto de" pesar
pelo falecimento 'do Sr.
Alexandre IÜcardó Bo-
reI, Requereram também
Os autor,es

.

dos requeri­
mentos, que da homena­
gem que a Assembléia Le­

gislativa acabava de pres­
tar fôsse dado conher.i­
mento à família enlutada.

.

_/
.

RODOVIA

,
Proposição' do Deputaao

Pedro Harto Herines soli­
cità:rido o envio de um ex­
pediente ao Governador
Ivo Silveira, apelandO 110

sentido. de que seja estu­

dada a implantação de
uma' estrada que partindo
do Município de Itá, pa::,­
slj.ndo por Seara e xaxir;;l'
atinja a, BR:-,282. A pro­

posição do S,r. Pedro Har­
to Hermes, recebida pela
Mesa da Assembléia Le­

gislativa, fOi en,caminhada
às Comissões Técnicas

.

da

Casá, para que as mesmas
, estudem a constitucionali­
dade e a oportunidade do

proposto pelo parlamentar
arenista.

ORDEM 0,0 Pl� Q�
SESSÃO DE 25-5-70.

PROJETO DE LEI N°

1-70 - Deputado Zany
, Gonzaga - Declara ;:le

-utilidad� pública o "Con­

sórcio Intermunicipal de

'. RIO ..crRANSPRÉSS)· - ti
Presidente do Instituto Bra�
sUeiro do Café, Sr. Mário
Penteado de Fana e Silva,
recebeu a visita do fitopa­
t'ologista Eugênio Schieber,
da Guatemala, que acaba de

"iajar pela Africa'e Bra­

sil, em estudo sôbre os mé­
todos de combate à ;'ferru­
gein dos eafezais". Diz o

Dr. Schieber: 7Impressio-

: ".�.�.'��. -�- -."

�

.. ::-_ ._.

nou�$:é fifõnna cCom qúê; foi
.efethadri"'n'õ' BrasJii'o iec6�'
nhecimento (levantamento)
daS zllnas cafeeiraS, pela ex-

. te�ãq,',que estas têm" .

Também' se pronunciou a'

respeÍto" () Sr. Russel Des­
rosiers,: assessor em. produ�
ção agrÓpecuária dá USAm;
(i.ue visHoll' a(_ár�as pródU­
toras ele, :�café, em compa_,

", ).'"
.

.

nhia;do 'Sr. Fl;ed,erich Wel­
fuaIÍ.n; consultor�técnico' em

moléstias do cafeeirO' e que
diz: "Foram realizadas reu­

niões com cientistas no Ins­
tituto Lógico, em São Pau­

lo, e no InstitutO' Agrônomo,
em Campinas. É impressio­
nante o quanto já foi pen- "

sado, planejado e pôsto em
prática' pelo pessoal dêste
Institut{) e de ,outros" .

,�ssa obra, aliás, foi pro­
je1iad� .de f(>rma a tornar

p;;.ssí\1el. no futuro, a cons­

P.:uç� de mais salas de .au�
1\1, O qu.e possi.ohitará trans­

L ,mar a E3cola em Grupo
:Ésco;àr.

. .

MAIS UMA �RÃ-CRUZ
PARAJARAGUÁ

. I

Jl,e,percutilt ,cum especial
satisfação em todos os cír­
cuIps jaraguaenses a noticia

,

divUlgada pela rádió loéal,
de, que também o sr. Eggon

',João da Silva, dinâmico" dic
retor-presidente da Eletro­
motores Jaraguá S.A., e

presidente
.

da Associação
Comercial e Industrial' de

Jaraguá do Sul, foi agracia­
do com a Grã-Cruz da Or­
dem de Albatroz,

'

distinção
conferida pelo

.

Museu' de

História, com sede na G1.la-
nabara. '.'

.

l

Registramos o fato COm a
'

máxima satisfação; levando,
além .do mais,: em conta. que
� EletromotOres, sob·.a sá­
biá :orientácãO do Sr. Eggon
'JÓão da sÍlva, ocupa iugar
de destaque no estímulo ao

estudo de seus funcionários,
,

pal'ticular que
.

certamente
,

irifluiu 'em grande parte pa�
rá

'

.. a concessão da significa­
tiva' honraria. ,

Notícias

BANCO DO BRASIL

AUMENTA J.. IMITE
DE OPERAÇÕES

TEKA=

Televisão", caiu sede e, í,j-
1'0 na cidade de Videlra
em 2;} discussão.

'

PROJE'rO DE LEI m'
137�69 - Deputado" Wal­
dir Buzzato - Declara ele

.' uti,lidade pú,�LiClí o :E;spor-
·

t� ClUbe ";Estréia Verme-
lha", da localidade de Nô-

·

vo Encantado,
'

Munfcíp:(!
..

dfl f';"o Mi'!HPl do Oeste,
em 2� discussão.

'OD(}JETO D� L�1 ri"
144-69 - Deputado Eva'no
.Amaral - Declara dI' un­
li{ja?e pú!J'!c.a. a Sec�ão
'ReglOIl:al da Serra (S.R.S.)
fili.ada à'Associacãn Cata­
rínense Ae Mediéina, com
Fede € fôro na cidadp de
Lag'ps, em 2::t di!':I",tI$são.
INDICACÃO NC? 9/70 -

Deputado' Pedro
.

Harto

.Herrnes - Pensão esp""
cial ao SenllOr Pedro Su­
zin, residente em Óoncor­
çUa, eom pareceres favorá­
veís [Jas ,comissões Técni-
cas, dá' Casa.

'

INDICAÇÃO NC? 16í70
'Deputado '.Lourenco B!'all­
cl:W.r ,� �l,lX,ílio pára a So­
ciedade Cultural Santa
Cecilia, da cidade de Cá­
pinzal. com parecer=s fa­
",.ráV!"ÍS das Oomíssõc.
Técnicas da Casa.

'

IN'DI0AC::;'0 N'? 22/70 -

De:puta,do 'Má;rio {)l�riger ..

Abastecimento de, 'água .

potável às locall da c1es de
Costeira de Pir'ajubg,é e

Careanos no Município de
F:,ori.anó.:?olis, com ,parc­
Cf'r favorável das Coml,,-=.
sões Técnicas da Casa.

'

Cresce em .Sâo Pau�o a'
Produção de Automóve�s

SãO P�ULO - pado!> colhidos pela �ecretaria de
E�ol:tOinia .e Planejamento do Estado dê São Paulo in­
dicam que a p1"od�ção da indú"tria automobilística

cresceu 15,3% de jalleiro a a,bt:U d,êste <al,\O, em ,compa­

l'àçiio. cmn igual período do ano passado, No priméiro
qua,dr�mest.I;e registrou tambéJil aume,rito �a produção de

tratores pesa�os (536%). tr,f.tO�es médjos (49,3%), fer­
r�, gusa '(9,1%) e cimento (4%).

o número de unidades pro.
· duzidas peja indústl'la auto­

mobilística em abril atingiu
'3e 806, perfazendo 6 total' ue

127 8'11 nos' pl:imeiros quatro
meses de ,1970. O cresrimefl.­
to das r;liversas linhas tem ,si­
de bastante irreguiar, En­
(,uanto 'que a pro:1ução no

quadrimestre, de can1ionetas

d.e uso, misto cresceu Ü6,3'70
e 'a de automóveis 6,2%, veri­
ficou�se queda na produção de
utilitários (-24,6�é), camio­

netas de carga (-24,6 c � j, ca­
minhões (-19,4'::0) e ôl1lbuS
(-35,7C� I,

'

No ramo de tratores a pro­
dução prosseguiu :no' ritmo
acelerado que vem eviden­

ciando desde.o comê�o do ano.

Enl abtil, foram produzidas
i.577 mÍidades,' elevando o to­

tal acumulado dêste ano a

4 431, contra 3 213 no primei­
ro qua<Í.riÍ:tlestre 'de 1969.

PI. produção siderurgica em­

bora não tenha voltado ainda
aos niveis apresentados em

Janeiro, mostrou sinais de re­

cuperação: foram produzidas
52190 t de ferro gusa, 109 568
t de aço em lingotes e 95 766 '

t de laminados.
Todos êsses totais são ,supe-

"liores aos de fe,'ereiro e mar­

ço .

Já com relacão ao cimento,
{} resultado em abril foi o me­

lhor do ano,: 169 175 t, elevan- '"
'

do o total ácumulado aos pri�
meiros quatro meses a 630 689
toneladaS,"

.

As eXPQüaçõ,es ,ê:etnadas
at,ravés do Estado de São Pau­

lo experiment;tl:am um Cl'ebci­

mento de 36% de janeiro 3.

abril de 1970 .em rela.;.-ãó ao,;

quatro' primeiros n�e&es de

�9il9. Em abril foram expor­
tadas mercadorias no Valor de

.

USS 55 660 mil (FOB), contm
US,,'jl 36 014 (PCB) em março.
O total acum\iI::;.Íio das' E:XpOl'­
tações paulistns em 1970 já
aIf ançou USS 153 587 mil

(FOB), conl,:a USS 112 !l05
mil tFOB) �i!l idêntico perío�
do do ano passa :10 •

O custo'de vida na cidad,e
de .São Pa.ulo registrou em

abril' o menor íÍldice de cres­

cimento do' imo (Q,8%)" se­

gUndo o Departamento Inter­
sindicaI de Estatisticas e Es,..,
tudo$ Sócioceconõmicos
DIEESE, De acôrdo com a

mesma fonte, o' crescimento
dêsse índice nos prinieiros
quatro meses dêste ano foi
,de 4,2%, cont,ra 7,']% ,no mes­

mo período do ano passado.

INDúST�IAS DE FtCULA
COMPANHIA LORENZ

C.G,C.M.F. 82639543

EDITAL DE ,CONVOCAÇÃO
Ficam convidados os senhoreS acionistas pa­

ra a Asembléia Geral Extraordinária à realizar-se
no dia 8 de junho do corrente ano, às 9 horas, na

,

sede, social à rua São Paulo nQ 3068, nesta cidade,
.,para deliberarem sôbre a seguinte

O�mEM DO D;rA :

HOl1l0lo�ação do aumento de capital por
suhscriçao autorizado .pela Assembléia de

25.3.1969;

Aumento de capital mediante incorporaçlio
de reservas decorrentes da reavaliação do·
ativo imobilizado e consequente alteracão
dos estatutos' sociais;' .'

.

,

. - .

Assuntos diversos de interêsse da Sociedade,

:Blumenau, 16 de maio de 1970.

Paulo SchindIer - 'Diret9l:" Presidente

1)

2}

3)

VISTA,BELA
.;.\

COUNTRY CLITB
Comunicado

PORTARIA: o nosso serviço de portaria nos dia::>
18-5 à 24-5 registrou o seguinte'movimento social:
PESSOAS: - 1. 937 - CARROS: 568.

'

ATENÇÃO SRS. ASSOCIADOS do E.V,C.C.
ESTA'l'UTO.

Nos próximos dias a secretaria enviará a ca­

cada associado um ex-exemplar c;lo anteprojeto
para a reforma .estatutária, com a finalidade de

t()dos opinarem a respeito dentro de uIJ:1. prazo,
ainda a ser estipulado, sôbre a dita rei.orma. .

NOVO VICE PRESIDENTE: Em reunião realizada
no dia 20 p.p. o Conselho Deliberativo elegeu o Sr.
Mário Ceschini para ocupar. o cargo de .vice Pre­
sidente do BVOC. PARABÉNS MARIO.

;1\
•
""'.. ..'.'." Yi!f' • ..,.-..,.. ...... ' ....... >4'. J{r".... p � •

PROGRAMA DA SEMANA

4a,-feira 27-5, - Sauna p/Homens e Senhoras
c/massagens, das 16 às 20 horas.

6a,-feira 29-5, - Sauna para Homens e Senho­
ras, à,as 16, às 20. horas

Sábado e domingo 30 e 31-5 - O Clube à dispo-
sição dos Associados,

'

3a. --feira 2-'6, - Reuníão da Diretoria, às 20 ho­
:raso

OBS: - De 3a.-feira até Domingo o BVCC .ofere­
ce um completo serviço de Bar e .Restaurante aos

Srs. Associados.
'

S:aS. Associados convites especlals pedimos soli­
cltarem na sede admilÚ$tr.a-tiva.

Façelt do BVCC O seu Club,e,
,promove.,da-o com a sua pres.e.nçCl.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Letras & Artes
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e
. que é sucesso de

DESFILE DE JóIAS -

NOVIDADES PARA VOCÊS

Com o Desfile de Jóias e'

Perucas, muita coisa bonita se­

rá. mostrada aos que participa:
rem desta. promoção do Líóns
Blumenau SuL Lindas moças,
num

.
estilo clássico e sofisticado

vão mostrar novidades em jóias
e perucas. Relojoaria Baler e

Salão Petíte Jolie são os patro­
cinadores, A data é 2 de junho.

Com uma decoração gra-.
ciosa e' muita anímação ritma­
da pelo conjunto APOTEOSE foi
realizado com sucesso a festa
NOITE NO BLOW UP promo­
vida pela Diretoria Jovem 'do
Bela Vista Country Clube que
assim estreou muito bem. De

parabéns portanto. Com os cum­

primentos ao jovem Presidente
Evelásio Paulo Vieira.

HELENA AGRAdOU
Também foi de muito agra­

do a apresentação da cantora He­
Iene de Lima na Noite no Drink,
do Tabajara. Muita gente 'de Flo­

rianópolis, Itajaí e adjacências.
Quem noivou nesta noitada e co­

na festa foi' o sr. LO-

ASSINA

-�

COLOMBO TRANSMITE
HOJE CARGO ,,,.

o Engenheiro Colombo Ma­
chado Sàlles, às 15 horas de ho­

je transmitirá o cargo de Diretor.
do Dl\!"PVN ào seu sucessor Cte.

.

Zahzen Pogossian. O ato dar-se­
-á na Praça Mauá na Guanabara.
'Dentro em breve o futuro Go­
vernàdor de S. Catarína estará
visitando;9 interior do Estado.

-*-

TIMaó _jl APRESENTAÇÃO
DE TANIA FOI SUCESSO

.
Também foi sucesso a

apresentação de Tania Maas,
como Míss Timbó 1970 .. O con­

curso que .é campanha exclusiva
do Lions Clube de Timbó, conta
com o apôío da Prefeitura da­

quelã localidade e do Rotary
Clube.

Taniá:desfilou com muito
• charme. 0., usou elogiado mode-
10 negro, .eriação assinada e 'etí­

quetada por Nicole de La Riviê­
re..Alias Simon o.' costureiro con­

vidado para o certame Miss S.
Catarina é 0- marido de Nícole.

,. .

.

os NOBREGA RECEBERAM

.

QueJ:!l recebeu para um

drink noisábado em seu apar­
tamento foi o casal Sérgio' Nó­
brega. Tereza; anfitriã de muito
esmero fd,i milito elogiada.

PRESENÇAS

Dentre as pessoas. presen­
tes na residência: do citado casal
Nóbrega..Fulvio e Maria Leo­
nida Vieira, Paulo e Arlete da
Costa . Rail110S e Nilton· e Eliana
Cherem;

,.-

·I--#�-éiNE BLUMENÂU·
:

HO,JÉ -- QU.ARTA�FEIRA às ·2U ,horas"
Um espe�acular, filme do ,Cinema brasileiro.

Maurieio do Vale, Wilson Grey, Eliezer Gomes,
Olivia Pineschi, Jardel Filho, da pove'a "Verão
Verme1l1o, em --;- .. ..

_

SETE HOMENS VIVOS OU MO_RTOS.
,

. CensIIl:-a 18 anos
.

.

..

A estória do maior caçador de bandidos qúe
'

ii PolícIa játeve: LlNCOU,IlMONTEffiO, o homem
{lue· lutou contra os bandidos da morte violenta,
do terror, do ódio, do crime sexual:. Murilãô -�

Chico-Preto _:__ Mico' Sujo'� Cabeleira "--:- Ca,.rli-
'1)hqs Capêt3: -. ,Mi�u�lzinl]-Ó e pernfu�ibuco' ::;H0
Terror da Vlsta ChInesa". '

.

. ••
'

_ ,

SETE HOMENS VIVOS OU MORTOS, ÚÚl film�, de
Gátegoria . 'do cinema nacional. baseado· em fatos

��;
-

.

do OS PETERS EM' HAMBURGO

Quem éircula em Hambur­

go, já se despédindo da Europa
é o nosso' casal blumenauense
Carl Heins Peters (Vera). Eles

possivelmente chegarão em prin­
cípios de junho.

-::+::-

BRUSQUE ......,. o BAILE
OFICIAL MUNICIPAL

o Prefeito José
Schaefer da visinha e simpática
Brusque aprovou' a criação do

Baile Municipal daquela cidade,
com a apresentação das Debu=

tantes oficiais de 197_0 daquele
centro da 'fiação catarmense. A
data prevista é a 25 de julho.

ITÀJAí - IATE TEM
NOVA DIRETORIA

Tendo como Comodoro de
Honra o Cte. da Delegada da

Capitania dos Portos- em
.

Itaiaí,
Cte. Luis Romero Jardim Villas

Boas, 'foi eleita a nova Diretoria
, do alinhado e bem frequentado
CABEÇUDAS IATE CLUBE, um
dos mais fechados do .sul do país.

': _:

E da Diretoria constam
nomes:

Comodoro Alberto
des, Vice' Comodoro
Krobel, 1<1 Secretário Laércio
Gomes, 29 Secretário, Anibal Cé-

.

sal' Yiiho, 19 Tesoureiro, Maury
. Werner, 29 Tesoureiro René­
Olinger, Diretor Social Carlos
Eduarda Heinenberg, Diretores
de esportes Wilmar de Borbâ
e Adécí Coutinho e Diretor de
Patrimônio Aldo Mário de Al­
meida.

No CONSELHO FISCAL'
srs. Genésio Miranda Lins,
sal' Ramos e Abdon Fóes.

HOJE - QUARTA-FE::RA às 20 horas
Um filme .diferente: Anthony Perldns, Hen-

ry HulI, Salomé Jens em -

.

UMA SO·MBRA NA JANELA
Censura 14 anos

Um rapaz vagabundo.,. um menino fugiti­
vo, .. um filme de fato excepcional., A empolgan­
te e emocionant? história de um garoto. que, de­
vido aos maus tratos, foge de casa: e vive a mais
'estranha: aventura. de sua vida.

.

.

" :,
UMA SOlVIBRA.NA JANELA, um filme fora·de co­

llUUl1, que mistura:suspense, simbolismo e Um fi-
nal surpreeildente.

-
.'

Editor: Gervásio Luz

literatura . teuto

-segundo. Oscar
brasileira
(anstatt

•

Theobaldo Costa Jamumlá
III - E ÚLTIMO

P-or primeiro esclareço na maior la das vêzes,. bem
que, a limitação mais grave pouca vantagem lhes trouxe'
das duas que selecionei pa- o direito adquirido com a

ra comentar é aquela onde cidadania brasileira. de to-
Oscar Canstatt, trata Karl mar parte nas administra-
von Koseritz. Inicia exa- çôes municipais, e que. em

minando a posição intelec- diversos casos - como. por
tual do grande jornalista exemplo, durante a guelra
teufo-brasileiro como útil civil de 1892·1893 e, mais re-

aos alemães e seus desesn- centemente, na chamada
cientes, porém depois de ai- questão de terras. tão co-

gumas linhas, passa a bío- mentada - tinham perdido
'. grafá-lo participando com o direito. à proteção do gó-
opinião pessoal cond'rnenta- vêrno alemão". (pág. 106).

ria com. restrição. Confira: Como não é matéria de
"Na nossa .opinião, êle só crítica literária e se fôsse
errou ao aconselhar sempre não tiraria a viola do s-co
vos colonos alemães que .se para dedí.har loa pu louva-
naturalizassem e, por conse-. minhar Koserítz que. por
guinte, renunciassem à ci- l paus e por pedras. ingres­
dadania alemã:" "Aquêles � sou no grupo-elite (hS ho­
que seguiram tal conselho, J mens inteligentes da S11a

veríf.caram mais tarde que, época' no Rio Grande do

Sul e gastou 38 anos de vi­
da come participante ativo
da VIda intelectual e pú­
btlca dêste Estado, oferecen­
do ao Brasil inteiro um

exemplo de estrangeiro in­
tegrado pelas atitudes e pe- ,

lo comportamento na Vida
brasíleíra.
Ê de se admitir então que,

.

tOÜJ conselho mínístrado
C0mQ motivação para levar
'um imigrante alemão a se

naturalizar brasileiro, foi

Jecomendação que Koseritz
deu baseado numa experiên-'
cia vivida.
Êle próprio desfrutou a

situação e ser um imigran­
te alemão. Aliás, um imi­
grante ilustrado recomendar
aos companheiros carecen­

tes de orientação a decisão

Poema Didático
Paulo Mendes Campos

Não vou sofrer mais sôbre as armações metálicas do mundo
Como o fiz outrora, quando ainda me perturbava a rosa.

Minnas rugas são prantos da véspera, caminhos esquecidos.
Minha imaginação apodreceu sobre os Iodos do arco.
No alto, à vista de todos, onde sem eqailibrio precipitei-me,
Clown de meus próprios fantasmas, sonhei-me,
Morto de meu próprio pensamento, destrui-me,
Pausa repentina, vocação de mentira, dispersei-me.
Quem sof1eria agora sobre as armações metalrcas do mundo,
Como o fiz' outrora, espreitando a grande cruz sombria

Que. se deita sôbre a cidade, olhando a ferrovia, a fabrica,
E do outroIado da tarde o mundo enígmatico dos quintais.
Quem, como .. eu outrora, andaria. cheio de uma von�ad� infeliz,
Vazio de naturalidade, entre as ruas poentas do subúrbio
E 1110nt€s cujas vertentes descem infalíveis ao pôrto de' mar?

Meu instante agora é uma supressão de saudades. Instante

Parado e opaco. Difícil se me vai tornando transpor êste rio

Que IDE confundiu outrora. Já deixei de amar os desencontros.

Cansei-me de ser visão; agora sei que sou real em um mundo real.

Então, desprezando o outrora, impedi que a rosa me perturbasse,
E não olhei a ferrovia - mas o homem que sangrou na ferrovIa

E não olhei a fábrica :_ mas o homem 'que se consumiu na fábrica -

E não olhei mais a estrêla - mas o rosto que refletiu o seu fulgor.

Quem agora estará absorto? Qúem agora estará morto?

O mundo, comp.anheiro, decerto não � um desenho

De metafísicas magníficas (como imagInei outrora),
Mas um desencontro de frustrações em combate.

Nêle, como e'3tl::,a primeira, e�.uste o. colpo do homem
_ cabeca tronco membros, aspirações a bem-estar -

E Só dep�is cons�lações, jogos e 'amarguras do 'espírito,
J'ião é um vago hálito de inefável ansiedade poética
Ou vaga advinhação de poderes ocultos, rosa '

,

Que se sustentasse sem haste, imaginada, como o fiz outrora..

O mundo nasceu das necessidades. O caos, ou o Senhor,

l'Jão tiltraria no escuro um homem in:;-onseqüente.
Q:;e apenas palpitasse ao sôpro da imaginação. O homem

É um gesto que se faz ou não se faz. Seu ab�u:do.-
Se podemos admití-Io - não se redime em lDJustlça.
Doou-nos à. tena um fruto. Fôrça é l'epartí-Io .

Entre os filhos da terra. Fôrça -- aos que. o herdaram -

É fazer êsse gesto, disputar êsse fruto. Outrora,

Quando ainda me perturbava a flor � não o. f!uto,
Quando ainda sofda sôbre �� armaçoes.metahcas do �undo,
Acuado como um cão metafISICO, eu gama para a et�rmdade.
Sem compreender que, p�lo simples teorema do egOlsmo,

A vida enganou a vida, o homem enganou o �omem .

Por isso, agora' organizei meu soflilnento ao sofrimento

De todos: se multipliquei a minha dor,
Também murtipJquei a minha esperança .

..

. LOJAS ZAJ)ROZNY S I A
COM1) ,tCIO E REPRESENTAUOEIi

" BLUMENAU - BC

ANUNCIA O ROTEIRO DO CANAL 6

CANAL-6 HOJ E

16,00 Desenhos
] 6,3U Seriado
17,00 Daslarly And Metlcy
17.30 FlllSh Gordon
18.00 Zôrro
18,30 Penélope
19,00 Nino
19,30 Tele Notíiias
20,00 Sangue do Meu Sangue
20,30 Um' Instante 1...1aestro

22,00 Super Plá
22,30 . MQd Squad
23,30 ,Cinema

-

CINE 1\10 G I{
HOJE - QUARTA-FEIRA às 20 horas

Depois de Gringo, Ringo, O avô de Ringc,
Django, o Filho de Django, O Neto de Django, a

Tia de Django, todos vão morrer de ... rir com:

JERôNIMO em -

PANCA DE VALENTE
(Livre)

Umu comédia para todas as idades. PANCA
DE VALENTE conta ainda no elenco com: AUla
lório - Marlene França - ·Jofre Soares - Tony
Vieira - Roberto Ferreira - Bibi'Vogel - o me­

nino Tuca e a parUcípação de Chico"Martins ..
PANCA DE VALENTE - uma comédia no

�'ar--\vest .

Ha>FE RA - A JY1ESA DO DIABO com Steve

!/[cQuenn .

. PRóX:MO D01flNGO -

A. MARCA DO VINGADOR

da imigração, jamais pode
ser qualificado de mau con­

selho. A restrição de Cans­
tatt a Koseritz por esse de­
taíne é flagrantemente in­

justa. E ainda o mais o é
porque, os imigrantes ale­
mães de então deixaram a

pátria a procura de melho­
ria de condições de vida:
não saírem de lá a passeio;
não eram pai ticipantes de

"projeto de povoamento ex­

perimental; no próprio in­
terêsse de criar raízes na

,11Ova pátria, o imigrante não
pode] ia continuar, para os

efeitos de nacionalidade
sempre um alemão, quando,
ia se aculturando na reali­
dade eclógica da região bra­
sileira onde convivia. De­

p;,.is jamais teria ou teve
maiores embaraços por ser

dono do titulo de naturaliza­
ção que, afinal não o pos­
suisse através de expedição
legal, o possuiria sendo ab­
sorvido pelo dia a dia da
vida brasileira, vivendo in­
tensivamente na busca de
um lugar ao sol. Injusto
considerar Koseritz· errado
} alízação; em matéria tão
séria êle não seria um le­
viano, portanto a limitação
f manifesta num julgamento
pessoal de Oscar Canstatt
que se preocupou com êsse
detalhe extra crítica literá­
ria.

A outra limitação não é
de maior gravidade pois, a

segunda edição de "Reper­
tórlo Crítico' da Literatura
Teuto-Brasileira" poderá evi­
tá-la: trata-se das abreviatu­
ras do nomes próprios cita­

dos, onde grande número
dêles poderiam

.

ser escritos
por extenso, Vejamos al-

.

guns, concretizadores da li­
mitação removível: Dr. F.
J. Bcrtuch (pág. 41> Wilh.
Ludw , von Eschweg (pág.
4D, Aug , Fr. Wilhelm Cro­
me (pág. 42), Chr. A. Fis­
cher (pág. 42) F.L. von

Bang (pág. 43). Fr. Sellow
(pág. 79) M. Kroff (pág.
&2), R.J. Miltenberg (pág.
83) e Dr. R. Canstatt, pa­
ra ficar nestes com') al­
guns. Parte muito impor-
1ante no livro. de Oscar Cans­
taU aqui focalizado, é a in­
titulada "Notas" de Hans
Jür�en W. Horch. (Fim)

I

I

.. LeiO

• Asshle
.. Divulgue

'Cidade de 8Iumenau'

CASA ROYAL SIÀ

-

INFORMA �S ATRJ\COES
DE HO.JE A

NO GAN�l3 '\Y
16.00

16,30
16,45
17.15·
117,30
\ 13,30
18.35
19,05
19,35
20,05
20,10
20,15
21.15
21.20
21,50
2205
2235

C'ube da Criança
Cine Desenhos
As Aventuras de Rin Tin Tin
Os Três Patetas
Mu'heres em Vanguarda
Santa Catarina 2;
A NoYiça Voadora
Tele Jornal Malhas Hering
Pigmaliáo 70
Santa Catarina 2'
Miss Santa Catarina
Discoteca do Chacrinha
Santa Catarina 2'
Véu de Noiva
Repórter Garcia
Vel'ão Vermelho
Santa Catarina 2'
Gunsl110ke

I
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Incenth/os fiscais provocaram o desenvolvimento da bêlsas
RIO (Via aérea) - Os incentivos fiscais causaram

um impacto' artamente favorável ao ãesenvolvímemo
do mercado de 'àeões, juntamente com outras' medidas
que propiciaram coIidições para um desenvolvimento

-

permanente e sustentado das emprêsas ligadas ao mer-.

cado, afirmou o' econo:mista Herculano Borges da Fon­

seca, em' cOIlfe:rêp.cia;,�sôbre o tema "Bôlsa de ,;Ya.lô;;cs e

l\1.ercado Finanemro";; perante o ConreJho Técnko da
Confederaçân Np:Pianal do COlriérclo.

'

Citó� como exem­
pIos disso a 1sepçãó do impôsto de renda sôbre os au­
mentos de capital, que produziu um aumento de inves­
tidores diante da expectativa' de futuras dístrfbuíeões
gratuitas de :açüés;· ,â Incorporação ao capital saciai d'u

,'emprêsa, no praiõ;�t!r120 dias após o enceJ;ramento do
balanço, da paréela,''eon'espondente à; lUl!,nut?-nção ilo

capital de giro; e a aquisição de Obrigações Reajustá­
veis, do Tesouro Nacional no caso da emprêsa efetuar a

cerreção de seu capital de giro na - pIoporção. de, 15%
das reservas contahllízaâas.

'

de capital aberto e 25% nos

.demaís casos; equivalendo a

uma redução da carga, tri­
butária que em 1966 atingiu
60% nas ações não idêntüi-
ca<las.'

,-

e eertWéados de depósitos,
enquanto que 'os papéis. de
lenda variável não faram
dcançados pelo'mesmo De­
ereto-lei; o aumento 'da par­
cela dedutível do Impôsto
de Renda pala 12% "no ca­

so de pessoas físicas e 3%
,

e 1% nos exercícios de 1969
(: 1970' para pessoas jurí­
dicas; remanejamento dos
fundos fiscais da Decreto-

, -Leí 157, destinando-se. 2/3
de seus recursos para ações
novas e subscrição de de­

- bêntures conversíveis em

ações;
-

supressão do impôs­
_ to de renda na fonte para
ações cujos portadores se

identificassem e diminuiçâo
da tributação para os não
Identifícadss; que foi reduzi­
da para 15% nas emprêsas

Providências

O Sr. :Herculano: Borges
da Fonseca alinha as provi­
õências que explicam' o es�

'petacular desenvolvimento
das operaçõ€s das Bôlsas,
tais como combate ao .mer­

cado paralela de emprésti­
mos" mediante a obrigatorie­
dade do registro dé letras
de câmbio e promissórias na

Ministério da Fazenda; no­

va disciplina para eoncessão
de certificados de capital
aberto às emprêsas; amplia-

Taxação

O conferencista cito'u tam-
'

bém como incentívadoras do

mercadJ de ações a taxação
mais elevada sôbre os papéis _.

.de .renda fixa tais como de-
.
bêntures, letras de câmbio

Concurso sAbre ;comércio
sob ' icios da CNe

marâ uma comissão julgado­
ra, que poderá deixar de
conceder qualquer dos, prê­
mios, caso considere que
os trabalhos apresentados ._

não atingiram o nível dese­
jado. Os trabalhos subme­
tidos li Comissão Julgadora
não serão devolvidos 80S

concorrentes, e os premia­
dos passarão a pertencer de
pleno direito a CNC, que
IToderá editá-los. O regula­
menta do concurso :' poderá
ser obtido na. Divísão. de
Estudos Econômicos daoCNC,
,à Av. General Justo 307,' 4°
.andar.

RIO .(Via aérea) - Concurso destinado a premiar
duas monografias, Inéditas sêbre O' tema, ".ComérciO' e

Desenvcívímento Eeorrâmíco-Boctal", com prêmios nQ

valor de Cr$ 1.000,00 e Cr$ 3.000,00, respectivamente
para o prímeíro e segundo eóleeados, acaba de ser Ins­
tituído pela ConfederaçãO' Nacional do' Comércio, que
em: janeiro do .prôxímo ano comemorará O' seu, jubileu
de prata corno entidade máxima de representação sin­
dical do comércio no País.

cíbo, na -Seeretária Geral
da Confederação Nacional
do Comércio (Av. General
,Justo, 307 - 4° andar), sob

pseudônimo, acompanhados
de sobrecartas de identifica­
ção, contendo no exterior o

pseudônimo e no interior o

nome verdadeiro e o ende­
"êÇD do concorrente, até 30
de novembro próximo, iÍn­
·prDrrogavelment-e. As mono­
grafias deverão ser apre­
sentadas em três vias, com
páginas devidamente nume­

radas e rubricadas com o

p-seudôniÍno do concorrente.
O presidente da CNC for-

O concorrente, ao elabo­
rar a monografia, além de
salientar as funções do CD"

mércio, deverá dar ênfase à
importância dessa, atividade
como fator estratégico no

- processo" e nos planDs de
desenvolvimento ,ecDnômico-

. -social. Cada monografia
terá no mínim'l, 200' pági�
nas', tamanho ofício, da,ctilo­
grafadas 'em espaço dois, e

dela constará obrigatõria-.
mente a bibliografia consul­
tada_ Os trabalhos deverãO'
ser entregues, médiante re-

Certificado �xtraviado PR.ECISA�8E
Foi extraviado a Carteira de Habitação e o

Título de Eleitor de' propriedade do Sr .. João Frim­
cisco, Zimmermann, residente a rua São Francisco,
63 - Vila: Nova - Blumenau.

De uma EMPREGADA - Paga-se bem. Pede­
-se referênciás. - Informações nêste jornal, Rua
Namy D�eke, 175 - BLUMENAU.

'

ALUGA-SE
Para DEPÓS';:TO ou COMÉRCIO a Rua João

Pesl':oa, n'? 2920 - Bairro da Velha. Informações
no loca: com, Marcos Theiss oU pelo Fone: 22-13Bõ
':-:- I.LUMENAU.

'

I
'

Detetives ., Profissicuai$
Serviços de investigações para Indústriá, Comér-
(:.0 e particulares.

'

SIG�O ,ABSotL·,:,O

)I�I,!-. ----�,
� � .,

1'1
Diversos terrenos no Bairro da. Escola. Agl"icola.

, '_�'
Informações com Sra. Amanda - Edifído Juma -

.

Saia 403 - BLUMENAU.

Correspondência para Cx"., Postal; 715

BLUMENAU - se. VENDE-SE

PRE�O UE
VENDE

DIVERSAS CASAS
PAGAMENTOS - 50% na Entrada e 50% a Com­

binar, se o Total for ã. vista, 20%, de desconto.
Diversos chãos de casá, livres de enchentes, na.s

ruas AIriaúmas, Arf1.I"anguá, Germano schreiber. Itapuí
e em diversos pontos do Bairro do Gárcia.

"
,

'

Diversos terrénos; ótunDS para tins industriais ou
a,grioola§, nós seguintes lugares: rua AraraÍlguá, rua

,.,

da GlÓria,..fundos. Garcia Jordão e Gaspar-Alto, êste
com 11 lotes de 250.000 m2, cadá. CDm,mais de 20 Km.
de estradas" que oferecem passagens' à caininhóes ,de
10 a 15 toneladas, grandes pastagens cOm boa água,
próprio' para à planta!(ão de eucaliptos e .pinheiros, -

uma ,queda d'água pal'a aproXiinadamente" 300 HP, o

ten·eno dista da cidade apel1às 9, K;ns. ",

PAGAMENTOS - ,:30%' na EntrÍ'uia; .e o saldo a,'
combinar;
Vános tratores de pneu, todos em 'ótimo estado, de
conservação e com equipamentos agiícóias" '(arados,
grade, plantadei.!'à, capinadeira, roçadeh-a" e pá car­

regadeira sistema hidráulico).'Diversas éa:b:etas com

capacidade, para 1· a 4 ÍlI?P<t��� " •. ",,�; .'.

Aparelho de Solda OXlgenlO"(If()VOl;,,:.(��elra de

ferro, diversas máquinas para marcenaria';'
'

Informações: CHRISTIANO TBEISS .;:

_ Rua Amazonas, 565/31 - -:BLUMENAU.

TERRENO

i
I

VENDE-SE um terreno medindo 30metros de lar·
gura por 300 metros de extensão situado no mu­

nicípio de Guabiruba, na Rua São Pedro, per\.()
do Cemitério São Jorge.

Tratar com o Sr. Adolfo Habitzreuter" em'

Brusque, na Rua São Pedw.

.. COMPRA-SE
Compra-se um carro Chevrolet - ano 40 em

diante. Bom estado de conservação. Paga-se de
entrada Cr$ 1.500,00. Informações com Sr. José
Müller, Praça da Bandeira nO 3 ..c_,. Hotel Hard em
:NDAIAL.

'

COMP.RA-SE
Uma casa de material nova, nas proximida­

des do centro. Pagamento a vista,
Tratar à rua Dr. Bonifát'io Cunha, 37 - Na-

meda Rio Branco - BLDMENAU.
.

ção da permissão de apli­
cação de reservas técnicas
das sociedades seguradoras
em determinadas ações' e

debêntures conversíveis; re­

gulamentação da: emissão e

Efetua
salários

colocação de debêntures
conversíveis em ações; fís-

calízação mais intensa das
operações de retrovenda de

imóveis, com desestímulo ao

mercado paralelo; 'padroni-'

zação e contrôle do Iorner i­
mente de notas prormsso­
lias e' letras, de câmbio; re­
dução da taxa de juros no
mercado financeiro: mcior .

fiscalização das instituícêes
financeiras e proteção da

poupança popular; e desas­

tímulo à aplicação de eco­

tremias na compra de moe-

da estrangeira; através do
reajustamento freqüente da
taxa cambial.

.

LONDRES (B.N.S,) - Um membro de uma impor-
tante firma britânica de consuttoría está visítaride pai­
ses da América Latina para preparar um levantamento
'par-a companhias internacionais interessadas em. enviar
í'nncíonáríos para a região.

O Sr. David Young, diretor da unidade de pesquisa
salarial da Associated Industrial Consuíta.nts, de LOll�
dres, chegou em Caracas a 29 de abril pretendendo vi­
sítar ainda Bogotá, Quito, Lima, Santiago, Buenos ai­
res, ]}Iontevidéu, São Paulo .e Rio de Janeiro.

tíces regionais que oneram

as finanças individuais.
Êle está visitando super­

mercados com uma lista de
compras para depois com­

pará-la com uma igual feita
por sua espôsa em Londres.
Por outro lado, o Sr. David

CONTAMINA(;_t\_ID
DA ATM 'FERA

CABO I\JcNNEDY (ppn - n"�+ro ilp. "1",,",, ,ó_

CUlOS a atmosfera terres+re estará tão l'ontn1"lin.,.ilfI� n..1f)
calor gerado pelo próp>:io homem (lHe � vid::!, em nOr",)

planeta será simnl ..sment� imrlOssÍ" ...l. F,<:ta é <l n ...iniií,n
dos técnicos da Fôrça 'Aérea dos Esta10s Unlc1o". I'IS

unais preveeJ,D que alvum dia " homem t.....á il", tr�n<:­
feri.. TIara o e!''J):l,ço alP"11nS (le seus mni�o<; lH"on�!'<'O$

produtores de calor, a fim de mant .. >:- a' t,.,-r<l na f""ma

que conhecemo" atualmente, 'Se não 'mui.l:lTml)<: 110""'''5

sistemas energéticos para o PSp<1.ÇO chc!!"ará o :wom�nto
em aue destruiremos nOS!"a bio"fe"'1 e com e1:J nno;: :""'40"_

mos" diz o Professor Robert BatheImv' do Labo'!":lfó-io
de AeroPl"Opulsão de DfI,yton e, o C�,"+ii{> ff"wflTi( 1\'['1,­
cewen, da Divisão dos Sistl'm"'<: de I\'[ÍssP.�s fIe 1,08 An­

geles, concorda com tal 4-11in;âo, Num rlOCUnlpnto flue

a,nalisam os sistemas energéticos e!'uaciais. ambos, téc­
nicos dizem' que tõdas as formas de conta.m�nadio '!lo
JlJe;n ambiente poderiam ser eUmin'll.ilas com all!'uma

facilidade, S3 lvo nos casos das fontes de uroduf.'ii,o do
catar. O problema está em que a Ilinl!)!'f..l"a r>o!l,e re:­

ceber e dissipar apenas certa qlla.ntiõade i1p. calor. �I'm

que sua J)Tópna temueratura aumente. "Que aconte';'
ceria se tais níveis fôssem ultrapassados? A atmo�fera
sofreria lITandes danos que porleriam in'!Ju"i".� cam:;"!:'

o extermínio total e que atio!?:irb.m fundamel'.ta!meni:e
tndo� os componentes da biosfera" responde o professor
Barthelmy.

CINE SDOW

"

Jack Dl'eyfús Jr., realizaram
um filme, cuja, d;reção en­

tl'egar2m a Servando Gonza­
les - destinado a impres­
sionar ós apreciadDres di)
bom cinema.
Um filme que tem com')

p-indpal figura Anth�ny
Perkins, hoje em dia um

nome de resp'eito. e outros
excelentes "players", todos
rerfeitamente enquadrados
na atmosfera em Que se de�
senrola a invulgar e por ve­
zes ,desconcertante história.
Uma' Sombra na Janela, é
uma apresentação da 1\:Ie:.
tro Goldwyn ]\J[f'yer. A his-'
tól"Ía se desenrola em pC,­
Quemis cidades d" longo dn
Mississipi, nos dias que se

Sp.guirflm à guerra Civil.
Tudi) gira em torno de cer­

,to e misterioso personag"Iri
- Mílo Bogardus - um ra­

paz muito alto, de poucas
palavras, aparenterriente um

prelIuiçoso, que surJ!e de
repente - e de repente de.
saparef'e.
A influênci'1 de��" mhte­

rins') rapaz alto. silencioso,
, estranho', 'se faz sentir na

vida de um menino Que fu­
gira de Cf'sa, 'PI'ra esnuivar�
'-se a0S maus tr'lt!'s. A cp"'­

bl 'altura, o espectador de
"Pm'! Somb"a na Janela, não
C''\nsegue definir a estranha
'figura: será -rvtilo Bogardus
um bam moço, ou �mples­
l11�'lte o vilão d'a história? O
mistério só se revela no

. "clímax" de Uma Sombra na

Janela, um clímax Que ex­

t('+wiz'l muito engenho e

inteligência dos Que c'Oln­
h,,\l'aram para' a realiz?ção
dêFse filme aue vale por
uma nova exibição do talen­
to e da persI>nalidade de
Anthony Perkins.

,

Uma Sombra na Janela. é
o cartaz do Cine Busch pa­
ra 4.a e 5.a feira."

levantamento
A

,. ..

na erlca
sObre
Latina

Incidentes
na Bolívia

Seu 'levantamento vai co:
brir as práticas de paga­
mentos e níveis de vida, im­
postos sôbre residentes es­

trangeir os, regulamentacões
sôbre excesso de divisas,
feriados e métodos de 'pl1-
gamcnto, e costumes e prá-

O grande lé:nçamento des­
ta semana do Cine Blume­

nau,' é mdi6cutivelmeme o

filme naciorial - Sete Ho­
mens Vivos ou Mortos", rea­
lização na{:Lnal da Futura­
ma CinematJgràfL::a, que
Pel Mex distribuiu e que o

Cine Blumenau anuncia pa­
ra hoje 4.a feira e ama-

nhã 5 . .a feira na sua tela ..

Baseado, em relato gravado
e no arquivo fotográfico' de
Wilson Silva, sôbre a vida

, profissional do Detetive
Lincoln Monteiro, da polí­
cia do Estado da Guanabara.
A narrativa não esconde as

feridas da grande cidade, ao
contrário, mostra-as com tô�
da a franquesa. Explora
com muita ação emoção e

suspense, a violência pro­
fissional da detetive Lin­
coln na caça aos bandidos
que escaparam da prisão pa­
ra voltar a espalhar o terror,
�ssaltando, s:queando, ma­

tando e até mesmlJ come­

;tendo os mais terríveis cri­
mes sexuais.

O elenco reúne n1ines' ca­
,tegorizados do cinema na­

,ciona!, à saber: Mauricio
do Valle (no paneI do dete-
,tive Lincoln), Wilson Grey,'
Jardel Filho (ator convida­
do da t'ele-novela "Verão
Vermelho, Eliezer Gom,:s,

, Milton GDnf;::>lves, Fla\ 1)
Neves e apreesntando Oli�
..:ia Pineshi.
Sete Homens Vivos ou

Mortos, em cartaz hoje na

tela do Cine Blumenau,

PREVIDENTE!
Se ainda não mandou fazer seu carimbo padro­
nizado exigido pela legislação federal, remeta
sua encomenda a

,

,
.'

"_'_. 0_". _

DE:SEN'DI§TA

"UMA SOMBRA NA
JANELA"

De uma histórÍ'J em que
se mesclam 'mistério, sus­

p-ense, simbolismo. e afiml,
uma bôa dose de Doesia, os

produtores Ely Landau e

SEJA

CARIMBOS DE BORRACHA REAL

Rua 15 de Novembro, 1300 - BLlJl\1ENAU - SC.

Fabricamos. todos' os tipos de carimbos comer­

placas esl'naltadas e carimbos infantis.

A Loja do Turista :- Souvenirs - o maípr
depósito de Canecos Tipicos, Madeira entalhada
- Artigos p/fumantes - Presentes - Artesa­
nato - Exclusividades - Rua 15 de Novembro,
534 - BLU1\1ENAU,

LA PAZ (ANSA) - Sé­
r-os ínc'dentes foram ve­
rificados no último fim-de­
-srrnana entre estudantes
da Universidade de Tomas
F hs e poltcíats , A políc'n
deteve cêrca de uma een­
t�n<J, de estudantes. os mes­
mos que havíam sido pos­
tos em liberdade dias a­
trás.

Young está visitando dire­
tores das 'mais importantes
subsidiarias na América La­
tina de emprêsas ameri.ra­

nas, britânicas e suecas as­

sim cerni> autoridades ban­
cárias e companhias de se­

guro ,

O Sr. Young, que está vi­
sitando a região pela pri­
meira vez, Lz-i<e acomp.i­
Ilhar de Sarah Karslake, uma
cconcm.sta londrina de 28
r.nos, di idade. Sua inten­

ção é publicar um relatório
sôb: e a viagem assim que
chegar na capital britânica,
Êsse senhor é o responsá­

vel por uma publicacão anual
sóbre salários na Grâ-Bre­
tr'nha e na Europa em ge­
ral, e há um ano visitou
todos os países europeus an­

tes de publicar um documen­
ta sôbre 'a política de re­

muneração nesse continente
c sôbre o custo de vida.

Os rnarr testantes- foram
r-ara as prínclpaís ruas da
edade e destruíram vitri­
nas e alguns j utltnóve�s. '

A polícia retrucou com
bomb: s de gás-lacrímoge­
neo, efetuando também di­
versas prisões.

. ." .

-

.
.'.

.

Temos colocação POKl pessoa com torga €xperiênc:a em exportação ,elo� importa­
....õo. Deveró saber,traduzir e verter ingJês·r;oITtiguês, a!ém de fami!:arizado com cv(';'

;E'spondênc;a: dôcumentos e Qto�;inerefltcs 6 exportação. .

I=nclereccr corta r.:om "ClJrrict]fum vjt(· e", íontesde referênc:a e remúneracõo jn;­

("ai prete�dido ã "TECEl..AG.EM/KUEHN� ICH S.A.h ._,'.Caixa Postal 59 __: ,BLIJ­
fl,l1ENAU - S.e.

�""��"""""'�"<<<-""'-$"Nt>��'!�

II SOMOS UM POVO EDUCADO;

MANTENHA A CIDADE LIMPA
...�����

DR. lUiS RENATO MEllO

NEUROLOGIA - NEUROC:l:RURGIA

EX-RESIDENTE DO INSTITUTO DE NEUROCI­
RURGIA DE PÕRTO ALEGRE
(PROF. ELYSEU PAGLIOL.c)

CONSULTÓRIO - HOS'OITAL SANTA ISABEL
FOl'.'ll): 22-0222

r-�
I E para êste Inverno?

vejam - desde já - O M:ARAVILHOSO sor­

timento na MAIOR EXPOSIÇAO NESTA PRA­
çA, nos últimos l,ançamentos em:

Finos TAILLEURS
em lã, Tergal texturizado, e Tweed.

I
!
!

VESTIDOS
em lã acrílico bem como do nôvo fio DROP­
CAL! Grande variedade por preços sem con­

corrência.

BLUSõES
e CASACOS; Novidades e111 Cashemere e

cashmilon.

JAPONAS
de camurça, Tweed, lá e veludo cotelê.

de PELE: altas novidades, com ti�as de couro.
NOTA: - Cada modêlo e côrl em uma só peça!
ECHARPES de' pele em lindíssimas cores.

I
\

Rua 15 de �ovembro, 1526 - BLUMENAU i
�rOTA: - Artigos de inverno, �

I 1 I1 pelos menores preços da prata!) i
--------------------��------------�,--��-------.,

Casa Willy Sievert SIA Com.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Cómcidirtdó co.m., a

.?per:tura
.
(ta'

. Copa do
MUlldo, no México, do­
J;llingo, dia �l' t;lQ correu­
te, quando jog?rãO os

séleezonados
.

do' 'México
e da Rússia .e sendo o co­

tejo te1ev4>jp_J;l"ad,() .wr�tp
para ó Brasil, pensou
bem ,0' pres�geytte 9.0
Clube . Atlético Carlos
Renaux, Ivo. Mári0 Vis­
.contí, em'manter

.

con­

tato com dirigentes do
Ferroviário' de Tubarão
para ant�cip?!;ãO do jôgo
entre suas egill\pes de
domingo, para sábado a

tarde
.

ou a-: noite; mas
preferencíalmerite a tar­
de em nossa cidade.

.

Ontem pela. manhã
lJ presidente atletieano

manteve contato telefôni­
co com diretor do Ferro­
viário em Tubarão, fi-

o
cal),do.de dar mu@ cp:ni.:;r-

'. mação no dia de lloje,
após ouvir a diretoria
que se reuniu $. noj.�e
pa�sai:la para .deliberar
assunto.
Desta maneira o cotê­

jo Renaux .e Ferrqviárb .

marcado para I dom1:t;lgo
deverá sofrer' uma aàte­
cipação de 24 horas, pos­
síbilítando que OS torce­
dores e' mesmos atletas

possam àss:stir 'tranqui­
lamente·2. apeJiura ça
Copa Mundial 7fJ _

Durante o dia de hoje
os mentores do Vovô

.aguardam a .. resposta do
"Ferrínho" de Vilas Oii­
einas- em Tubarão, tor­
cendo para que o clube
sulino concorde em jo­
gar sábado em Brusque.
Outras novidades de­

verão acontecer nas ho,s-

tes atlétlcanas, segundo
palavras do jovem presi­
dente tricolor, ainda TIJ

decorrer desta semana,
mas, . não revelou ao re­

pórter, o. que seria, por
estar ainda em fase de
entendimentos SiJgiLQS:lS,
Já que falamos no

presidente atual do Car­
los Benaux, Ivo Mário
Visconnti, estará ê1e arria­
nhã de aniversário. Evi­
dentemente que os seus

. companheiros .
e amigos,

além de atletas. presta­
rão significativas home­
nagens a êle que vem se

conduzindo,com acêrto e

muito tirocínio à frente
da Administração do
Clube Atlético Carlos
Renaux.
Por seu turno o. Clube

Esportivo Paysandu es­

tará deslocando a sua

equipe profissioJJ.al.à ci­
dade de Tunarão paia
enfrentar ao elenco do
Hercílío Luz, outro peii­
gaso adversário q\le

.

se

atravessa perante o cone'

junto dirigido por Hélio
Pimentel..

.. .

O time sulino, atuan­
do domingo em·· hajaí
colheu resultauo honro­
so ao empatar em O x O
com o Almirante Bano­
SD. Jogando em Sola ca­

sa o "Leão do Sul" tor­
na-se mais' temível ain­
da, pois em seu reduto,
com o calor .;da 'flua torci­
da é quase imbatível.
Em função destas ca­

racterísticas do Hercílio
Luz é que o C.E. Pay­

.

sandu não. pode e não
deve se intimidar e sim
jogar para vencer e ten-

tal" melhorar S!J.a pos�­
çãe na tábua de classifi­

cação.

o retôrno de Kussi é

quase certo na meia can­
ena paysanduana ao la­

.

do ge Luii Éverton, .po's,
. cuniprindo a pena de

suspensão automática
após o jógb seguinte em

que fôra banido. de cam­
po, no prélio com o OHm­
pi<iP, Kussi voltará à sua
real posição.

Evidentemente que Ré­
Iio Pimentel dará os re­

toques necessários à for­
mação tática esmeraldi­
na .para enfrentar os

hercilistas em seus re­

dutos na "Cidade Azul",
num prélio difícil e ár­
duo .para os brusquenses
do verde e branco.

Nos iflos
.

de 26c ·dé
maio de 1432 na (ong.ín:�'
qüa 'ltália pela primeira
vez: apareeeu Nossa. Se­

nhora' em Caravaggl0.
Mais tarde cem .a imi­

gração de c.afonos Ita-

lianos à esta
. região .à

denovação a Nossa S�
nhora do Caravaggl"
veio tambémI aqui di-

fundindo-se' extraordirià.·
riamEtnte .J."lq Vale I de.
Azambuia onde muitos
milagres .e 9r:aças ocpr-·
reram àqueles que recor­

riam a No�a Senhoxa
do Caravaggio no,5. 1)10-

mentos de dor e aflição.
E a festa .em honra a

Nossa Senhora do Cara­
. vaggio está sendo prepa-

rada para ês�e :fim de se­

man.a; cujo programa va­

mos div\J19ar, ;pois ,a
mesma terá início ama­

nhã a noite, quint�-feira,
com Novenas Preparató­
rias, ,ainda nos diás 29 e

3Q, sextp-feira .e s<\j)ado:.
São noveneiros nos

dias 28, Altair Dias e
.

sra; dia 29 Anse'mo .Pa­
za e sra; dia 30 Soco Re.ç.
uBambuzei.ro�' .

Acontecerá sexta-feira
dia 28., .a tradicional pro­
dssãó .de :Corpo de Deu�,
após a missa vespertina
em Azambuja.
Dia 30, sáhado como

já é de 'praxe, partirá a

procissão q.ue co.nduz .�

Dr.. Rodolfo S·érgio· Silveira
Cirurgião - Dentista'

Serv,iços particulares das 14 às 18 hora;s.

Rua Santo fuácio, nQ 18 - NOVA TRENTO

FARMÁCIA MODERNA.
A que mp.lhul" atende em me;licamentos e

.

perftUn.;J..dªs .eIP geral
.

Avenida Cônsld Carlo<" Renaux, n9 84
Fone ,1218

r
I

EUCLIDES CARDEAL'

Praça Barão von Schileebu,;r:g, 39
Brusql,le.

....
�

imagem de Nossa Sanha­
ra do Caravaggio, da
praça ma.triz de nossa

cidade rumo ao Vale dos
Milagres em Azambuiar

por volta das 18 hore s ,

N� dom1ng::ljo dia 31,
dia da festa, o programa
e horário das missas são
ê,stês: 6,ÓC, 7,3.0, 9,00 e

, O mágnÍfico Sanfuário dê Azám_bújá 110 "Vale dAR
.l\Iilagres"

.

receberá n.éste f� de semána os' devotos de
:Nossa Senhora do Caravaggio para render trib'ltO'5' e
.agradecer suas graças e benções. No f1agrant� ·uma ví­
,são panorâmica de Azambuja.

Atualidade) ..&

ABRIMOS' A coluna .de

:hoje com uma nu.tmi1a po­
ll""cá ... É 0ANDWAfO a

Deputado Federal,'Dr. Wil­
!Íw.r DellanholI, Diretor Fl.­
-nanceiro da liêlesc .. '. EM
.

13 .rl U b Q UE coordenará a

êarripanha do Dt. Wilmár,
o veleador Aurinho Sllvel-

.

'ra de Souza� .. DE.t>orS eu

Conto.o p o r quê desta
c.o o r d.enação? :. Certo.?
ENQUANTO isto a jovem
1viaria LuÍZa lmhof vai g",­
rthando adesões .para .con'"

{iorr.er ao cetro da bele:ia
feminina em Santa Oa�a­
Tina. . . ·É A REPRESEN­
:rAN i'E bi'usquense Il,O mâg­
.no· certame da beleza tia
mulher balriga-v:erde ... O
REINADO de Regina Bian­
ch.ni está findando. .. VAI
ficar um . pouco de sauda­
de ... E NO FUTEBOL es­

tamos indo muito . bem ..

'MAL não acham? ..

E vamos então as 110vida­
pes de meia da semana.

.

f

EN.CADER_NAÇ··õES E '. ;.1'.

_

OTeatro Amador de Brus·

KESTAURACoES DE LIVROS 1·
'

�ed':!! e�!a���é�peâ!,
-.

"" .- - _,
- .'

-

�

Aldo Calvet; Menção Hon-
Encb.dernamos: Conhecer, Bom Apetite, II rosa do Serviço Nacional do�_1leri:a" .C.i�1,1c.ia"Ul,lstrada; oetc. Teatro no. ano de H65. .1\
LIVRARIA E PAPELARIA GRAF LTDA. encenação será a 4 de agos-

Av.. pô@:ql Qal;los �e1,1ª,ll� 1,19 JQ3/5 to do ano .em curso.

.Fone ,1079 - BRUSQUE - SC. EL.ENCO
.

J'eça Original e agradável
"A Casá de ·'N:inguém" terá
somente .cinco perso.nagens.
Já foram' selecÍ(mados .e

.

são êles; Ti'!resin11a de Sou­
za:, . Lenita Siegel, Arnal­
do Tórmena, Saulo Tava­
res, e

.
a volta à ribalta

de José Laércio Gonza­
ga. Reserve na sua agenda
para 4 de agõsto o.seu pro­
grama assistindo mais esta
promoção d) 'TAB.

BIJEfrl�'�fJR8 ..1\..
,mD: Ê '"COM:

�. S'EÇAO 1-ÓJAS ••

TEATRO

YAZIGI
O Instituto de Idiomas

Yazigi vem se firmando e

conquistando mesmo os es­

tudiosos brusquenses. A Dl•.
reção do Instituto informa
que ainda' há algumas VJ,­

gas para os Cursos de Fran·
cés e Inglês para adultos .. '

As informações na secrets.­
riai do Yazigi, à Av. C; Car­
los Renáux, 120.

10j30 horas. Às .15,00
hOTas, procissão com a

imatJem de Nos:;a Senho-
,

ra pelas vias do morro

do Rosá,rio e apés a pro­
cissâó, Santa Missa. 'Nib
hav,erá .a Missa das 19,!:tJ
horas.

,Os festeiros dêst.e ano,
sras; Rosa lmhof :lim­

merma1nn, Natalina Sou­
za, Iracema Kormann
Manrich e srs; Quido
Deichmann, Valdir Tri­
dap.àlli, e Orlando Ben­

dini, convidam a popula­
ção' ,brusquense e . os

fiéIs 'devotos de Nossa
Senhora do Caravaggio
para que ,participem dos
feStejos e so.bretuclo fa­

.

çam sua Santa Comu­
nhão no dia da Festa de
Nossa Senhora. Faze da
tua vinda a Azambuja
uma romaria çle fé.

Sodais·
IGUATEMl' CABRAL

NOITE DO SUETER_

.

É a proP1oç�o diferente
que tem aquele algo mais.
Reillização da 3'). série N01'­

m:>l do O.C.C. Renaux,
em 27 de .junho vindouro.
A decoracao é com luzes
psicodélicas, stroboscópias e

.

slides. A Orquestra Inter­
n:lcional Conjunto musical
.0S INVICTUS. Mesa de

pista CR$ :'.'5,00 e demais
CR$ 20,00 .. Traje .esporte e

lCcal ·O.A, Tiro Araujo
iBrusque.

CIN.EMA .

.

Frcmoção . conjunta das
três séries; normal, conta­
bilista e gínasial do Colé­
gio São Lui,z será �evada a

efeito hoje a noite no Oi­
ne Teatro Real, às 20,15
hrs. com á exibição' da pc-

.

lícula "Bándoleiro Temerâ­
rio", concorrendo aos prê­
mios de OR$ 100,00 e CR:?
50;00. Vamos colaborar?

ANIVERSÁRIO
Embora com atraso, en­

vio o abraço de felicitações
ao caro amigo e professor
Waldyr Walendowsky, pelo
seu aniversário festejado
segunda,..felra passada, dia
21} do mês em curso.

NOrTE DAS ROSAS

A sugestiva promoção so-:
.

dar "Noite· das Rosas" dó
jornal Maratona e União .da
Juventudel Btusquense, .mar1

b Departal1lento Social cada .para 20 de junho no
do C ,A. Carlos Renaux Paysandu está n a que 1 e
programou para: 13 de ju- "embalo .pra frente" 'éom:
nllo (Dia de' Santo Antô- sucesso à vista. m hoje, pa..;
nio) o seu ''8áile da Ohi- ·ra alinhal� a coluna temos
ta", com a apresenta�áo . a graCiosidade e beleza de
do Crupo Folclórico de Brus- Bernadete Tamanini, estu'­
que.' Todos os petIscos da dante, 1"7 anos, olhos e ca­

época junina serão' enCOl1- belos castanhos. Séria con­
trados. Vai ser um chuá. .. corrente ao título de Ra�:-
I.) Baile do voVü. . nIla da Juventl1d�.

"Alem do.')' CJrtigos 'BUETTNER você

poderá 'açJquir;r tecidos das methQres
firmas do Brasil. Armarinhos'- Arti-·

90S poro ,presentes �

Aven'da Cônsul Carlos R,el1aux� l30·�

.Telf: 1134 - BRUSQUE S.C.

BAILE DA CHITÁ

seu

aior re

BRUSQUE 27 DE Iv\AIO 1970

Prefeitura Municipal de Brusque
Resumo das atívídadcs

desenvolvidas por esta Mu­
ri.c.pal ..dade, durante o mes
de abril de 19·10, consoance
dados colhidos do relatório
apresentado pela secção es­

tatística do aímoxurttado ,

Pavimentação
Foram assentados .

2.447,50 m? de paralelepi­
pedes, beneficiando as ruas

Gustavo Schlõsl:ier, Oar.os
Gracher, Marcílio DIas e

GeneralDsórro, e 576, 6J mz
de lajotas, beneficiando as

ruas: .das Comunidades e Au­

g_.sto Bauer.

Colocação de Meio-Fios

Os serviços de meio-fies,
durante- o nlés em causa,
atingiram ao total de 331,
fiem lineares. Foram as se­

guin;"ês ruas que receberam
o benefício: Marcil'o DiaS,
das Comunidades, General
'Osório, Augusto Bauer e

Carlos Graclier.
.

Rea$!ientamento de

Paralelepípedos
Visando o bom' aspecto

de nossas . vias públicas,
sempre, que necessário são
procedidos reparos nos cal­
çamentos. Durante o mes
em foco éste serviço atin­
giu o total de 1. 901. 70m2
de reassentarnenta de para�
le,lepípedos, nas ruas Her­
cílio Luz, AZBmbuja, Anita
Garibaldi, Oscar'Maluche,
Barão de Schneeburg, Adna�
no Schaefer, 7 de Setem­
bro, Santos Dumont, Feli­
pe SChmidt, Av. lI? de Maio
Florianópolis, ROdr.igues AI�
ves, das Comunidades Pe­
dro Werner e entnda do
Ginásio Honório Miranda.

IS OIV
Escolha o. melhor e o

mais útil dos presentesl
� -...

. ".
�

AQUEL'E QUE� o
FUTIJRO .'CAS·AL
8111' -L'M'

'

.. ��TT·lI}1. V & �. � ...�. :
.
.lCl':'�;"_ -�. l� ��

IJSiUL

TEllfOS lffllIT�t_S S lJGESTõES !

( TEMes os MEL'RORIES PRE(;OS,
CONDICõES E PRflZO

..

_"

Tubulação Material Fornecido
às Oficinas

'Fára uso das oficinas da
Municipalidade, o Almoxa­
rifados forneceu às ofici':
nas, em materiais diversos.
um total de CR$ 423,2.7.
Todo o material está rela­
cionado discriminadamente
no Relatório apresentado
pelo Almoxarifado.

Nos serviços de esgõto
samcáríos, pluviais e cons­

trução de bueiros, foram
assentados 1.1:J8,UU meti os

Imeares de tubos de cimen­
I to, de diferences bitolas .. o

custo total desses tubos or­

çaram em CR$ 8.9:,';),10.
l�o .relatorro do Almoxari­
fado consta uma relação
discr.mmatíva dos locais
onde toram empregados os

tubos em causa.
Fornecirnecrto de

, Lâmpadas·
Na iluminação pública e

dependências da Municipa­
lidade' foram empregadas

,

317 lâmpadas, importandoPara que nossas estradas total de CR$ 2. S02,50.
conservem sempre as boas
eondições de trafeganilída­
de, as vias públicas rece­

bem constantemente o tra-
.

lo necebsário. F oram patro�
lados 1:11.0;'0 metros Lnea­
res .de estradas e l'1;las e

transportados 6. 468,áo m3
de nlat",tLais d�versos, pe­
los caminhões da Munici­
palidadé. Cons'ca do Rela­
tório uma relação discri­
minativa 'das vias pÚblicas
beneLciadas.'

.

Conservação de Ruas e

·Estradas

, Pontes de Ma.Jeiras

Pranchas de Madeira
. Nas construções dIversas

e vários consêrtos' executa­
dos, foram empregadas 288
1-. ""ncnas' de madeira de
bitolas diferentes importau:­
do num total de CR$ ....
1 440,00.

Serviço Prestado· à
Pecuária

Atendendo à várias loca­
lidade� interioranas do Mu­
n'cípô, através do vacIna­
dor, foram efetuadàs diver­
sas visitas e tratamentos
caril aplicaçào de 45& atene..
dendilnentos de vacinas.

Despesas com Veícl110s
Com combustíveis, lubri­

Lcantes, peças e pneus, du­
rante o mês de abril a. Mu­
nicipalidade gastou com

seus veículos a importân­
cia de ,CR$ 23.281,88. As

despesas estão discrimina­
das no Relatório, .para ca­

da viatura, cqnstando o no­

me do respectiva motoris­
ta.

Foram r e c o n s t r u idas
três pontes de' madeira,
nas localidades de Cedro
BaIXO, PonLa Russa e AgL.as
Claras.

'

Gastos Diversos

Nas diferente costruç5es
e consêrtos executados pe­
la Municipalidade, com ti­
jolos, pregos, cal, cimento,
ferramentas e materiais dh
versos', ,a Prefeitura gastou
o total de CR$ 9.703,62. To­
dos os gastos estão discri­
minados numa r e I a�;ã o

constante do Relatório ..

I.--------�_..-.... �J_.��.��.��
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Casa do Radio:
• -� ,>

A· VISTA OU A PRAZO
RESOLVE o SEU CASO

MATRIZ: BRfJSQ(JE.
FILIAlS

blOVA TrtENTO - CANEUNHA.
SÃO JOÃO BATISTA - TIJUCAS­
ITAJAí E BALNEÁRIO DE CAMBORí U
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Vellolu
.

laloa
.

a empresários ianques do crescimento brasileiro

o ministro realizou um

balanço das principais rc".l'­
zações da 'economia bras'Ieira
na fase da Revolução e p;pre­
sentou as prioridades do

-

00·
vêrno do Presidente Garrasta­
zu Médici. Em seguida, ar-re-'

sent-u a definição da posição
brasileira no tocante à cola­
boração externa, em maté";a
de íovestímemos e de comér­
elo,

Considero importante falar
francamente=sôbre um" tema
que nos interessa de perto: o

papel dp, iniciativa privada no

desenvolvimento brasi'eiro -

prosseguiu o Ministro Reis Vel-
1050;
Entendemos que a próm�­

ção do desenvolv:meJito.. rm

nOsso· país é respOIlsabi:liJade

NOTAS DE
-

AGItIÇULTURA
. DRAGAGEM DO RiO D'UNA EM JULHO
Através de expediente dirigido ao Sr. José Bessa,

diretor do Departamento Nacional de Obras de Sanea­
mento, os prefeitos municipais de Pauló Lape.:., :rmarUl
e Imbituba ofieializara:t;n a responsabUdade que' assu-·
mem nos serviços de limpeza e manutenção do, canal
do Rio D'Una, tão logo o DNOS conclua- os trabalhos de

retificação daquela via fluvial.
Informações procedentes da área indicam, que os

trabalhos de levantamento prosseguem em rítmo acele":
rado, estando previsto até o próximo mês' de jU::ho o

início da' dragagem no leito superior do rio.
�

O fato
,

possibilitará a liberação de uma ampla área para o cul­
tivo ,de arroz e implantação de pecuária de corte, ati­
vidades hOJe 'limitadas' às constantes inundações que
ocorrem nos períodos chuvosos.

NILO ROMERO DARÁ CURSO --A TÉCNICOS­
DO PlAMAN '

Procedenté da GuanabarlÍ, chegoU' dia 15 a �oria­
nõpo!is a Srta. Rosa Neves, da Cciordenáção Geral do
FLA1..1AM para tratar, junt{) à cllreção da Acaresc, dr..
realização de treinamento de técnicós daquele órgão
no Centro 'Prático de Treinamento' da' Acaresc no baino
do Itacorobi.

- O evento que deverá 'rei.1nir técnicos procedentes de
todo o Brasil, será ministrado pelo engenheiro agrônõ­
mo Nilo Romero, proprietário da Fàzenda "Conquista",
em 'Bagé, no RiO Grande do Sul.

, Cçmfol'me já ;vem sendo divulgado pela imprensa,
squeH autoridadé é conhecida, hoje, não' só no Brasil
bem como no exterior, através de ,�rab;lJho de pesqu1l'la
que vem realizando no sistema dê pastoreio rotativo
em' hovinocultura preconizado pelo técnico francês An­
dré Voisin.

�ONSELHO VAI ACELERAR DESENVOLVIMENTO
DE URUSSANGA

Em reunião que contou com a presença dI? E.xécuti":
vo Municipal, Rotary, Lions, aléip. dé cêrca dê"100"pes:..
soas, fàram estrutUrauas recentemente as 'báses "para
constituição' do Conselho de Desenvolvimento de Ur�­
sanga, entidade que 'deverá atuar com o objetivo de
u!!elerar o crescimento sócio-económico daquele:muni-
cípio.

' ,

"",
' ,

Por outro lado, em dois encontros posteriores onde
,compareceram a'utoridades e personalidades diretamen­
te ligada� ao órgâ(), .foram �stabel�idas a,s co!lJ.i�ões
de Educação, Obras Públicas, Indústria e Comercio;
i>:gricu'tura e Saúde, subordinaqas 'à, coordp.nação _qen­
tml do CDM, tendo porêm, atua��o- espeélfica 'nrislse­
tores prioritál'ios' a'o.desel}volvimento de, Umssanga.

SiNDICATOS DA FRONTEIRA ESTABEL.ECEM
PROGRAMA DE AÇÃO

Reunidos recentemente na cidade de Sã-o Miguel
os sindicatos rurais da fronteira oeste catarinense ,es­

tabeleceram uni prograrna mÍI?-imo de açáb> par� ç �or­
rente ano. com vistas à consolidaçãq' do mOVÜllento
classista na região.

'

O programa 'estabelecido tem base' em quatro pon­
tos considerados prioritários pélas lideranças sindicais;
recursos financeiros, dinamização, de atividades, divul-,
gação e organização e:lk-terna dos sindicatos" que reúnem
hoje, mais de 4500 produtores rurais do-'E;ltt'rêmO-'Oeste.

_

'Embora' não haja,' no Bra­

sil; nenhuma restrição' legal a

que o 'investiment..> externo se

d:rija 'a qualquer setor indus­

tritil, sérá 'lmportanté que ê.e
se oriente preferencialmente
para as áreas que, nas aluais

condições de "Know.How" téc­
nico, capacidade gerencial de
investimento a ernprêsa nacio­
nal não possa desenvolver sa­

ti-fatõriamente, Seu papel, fre­
qüentemente, deve ter sentido
nioneíro e inovador, de intro­
dução de novos produtos ou

de novos setores - aliás. nor­
malmente entre 2S indústrias
mais dinâmicas, com rápida
particular, deve ter' cuidado
em -evitar desenvolver-se a, ten­

dência de usando seu maior

expansão da demanda. Em

poder financeiro absorver- Ht.i­
vidades n�c;ona;s existentes,
em condições de razoável" efi­
ciência.
Acredit�mos na viab:]id'1d�

de serem encontradas obi�ti­
vas e' espontâneamente, for-

.. :.. -
- .... �

R,o,ndon
>;."

est.ados

4

(Ie
,I_f•••

-

serao
RIO (VA) O presidente da ARENA nae.ional;

Deputado RondQn' pacheoo, falando pelo -teiefone -in',e­
restadual, de Brasília, manifestou a impressão 'de que
até meados de junho o processo de escolha dos novos

governadores estará terminado, Disse que' o Presiden­
te Médici não f,ixou'qualquer prazo para a matéria, que
depende, dos. estudos e observações a que fôr cheganuo; ,

mas a recente lei que estabeleceu O· calendário eleitoral
nlarca alguns prazõs fatais, que já começaram a co1'­

rer', Assim, tudo' leva a ereto que o' problema mereça
atenção prioritária do Chefe do 'Govêrno.

CORTEZ PEREIRA

Quanto às novas indica­
ç-ões, o Deputado Rondou
l'acheco acentua que cor­

rem- normalmente. Esta se­

mana' o General I\fédíci- re­
ceberá representantes are­

nistas do Rio Grande do
Norte, em primeiro lugar o

p� eSldente ,da seção local,
Sr. Reginaldo Teófilo.' Em­
bora' sem avançar especula­
ções ou- hipóteses, dizendo
que o problema continua da
c-xclusiva competência do
Presidente, o Deputado Rone
don Pachcc-o não tem

-

co'"

mo discordar d� que, naque­
le Estado; as coisas se en­

canúnham para o nome do
Sr. Cortez Pereir.a; ex-dire- ,

tal' do Banco do ' Nordeste '

c suplente do Senador Di�
narte Mariz.

OUTROS ESTADOS,-

Outros Estados que ainda
se apresentam sem uma es­
cOlha oficial, mas onde ,os
entendimentos parecem ca­

niinh�r para uma solu-ção
tanto rápida quanto, pacüica,
são: Maranhão (Bedr-o Nei­
va), Piauí (Stanley Fortes),
'Paraíba (Ei"nâni Sátiro! e

Mato Grosso (José Frage1-
li> •

Acre, Arn<,zonas; Alagoas,
EspÍdto: Santó, Esfadó d)
Rio' e: Goiás -ainila' demnr:l­
rão mais' um' pouco, e Mi­
nas, por condições especi'lis,
é:, ulll,,;:euo à _,Per!e-:"o De­
putado, Rondon Raelíeço sur-

.

ge como candidato mais for­
te, mas como lhe cabe o

.'papel de c'oordenador e prin­
cipal auxiliar do Presidente
nils qemais sucessões, é 'pro­
vável que o caso mineiro
fique para ,o fim.

PRO�LEMAS

De Belo HO'rizonte, sur­

gem informações sôbre a

sucessão estadual, alimenla­
(ias, também pela presença,
'no Rio, do atual prefeIto
da capital de Minas, enge-

enheiro SouSà
-

Lima. Afir­
ma-se ,que a indicação do
Deputado' Rondon Pacheco
não parece tão pacífica
quanto antes, por dois mo­

tivos plincipaís:
--1, O Presidente Médid

pretende que, no Congresso
e nas Assembléias éleitas
em 15 de novembro, as ban­
cadas da ARENA sejam ain­
da mais atuantj!s e maiores,
{',m número e qualidade. Es­
tá diretamente interessado
em obter uma base de sus­

tentação pólítica eficiente,
que o auxilie no caminho
da redemocratiZação para
74. Em todos oS 'Estadas,
,são grandes as dificuldades
p.ara a composição das chá,
pas de senador, p,ois para
éada duas vagas existem
seis,' sefe e até oito candi-
4<lt08 forteS. Pesso<4mente,
êle não pode- intrometer-se
e descer a'o' detalhé de ca­

da crise em perspectiva. Co­
mo t2mbém Ílão< deseja que
? ,f,açam os, gqyel"nad�:r:es re-

'uma alta rentabilidade' e a um

cresc'menio rápido' do .se,or

privado: segundo, p rque o'

fi) problema crucial a enfremar é
evitar o progresso da estati­
Z:lÇ[iO, ou seja, o aumento da

presença 'do Estado em áreas'
de responsabi idade da in'­
ciariva privada; p r ser esta
mais capaz' de "desenvolvê-Ias
f'fi�ien'"m�""e, em têrrnos de

"racionalidade econômica e de
interêsse nacional.

PARTICIPAÇÃO
É necessário ,que a Divisão

Internacional do Trabalho as­

segure ;lOS países subde envo -

-ACADEMIA
_.COMPLETA
-;

RIO ---. Com a posse do
General Lvra Tavares, ' no
tPa dois de junho, Odilo
Or,sta Filho no dta ?.4 de
julho e de Mauro Mota' no
dia 271 de agôsto, ficam ocu-

Iradas as quarenta cadeiras
da Academia Brasileira de
Letras, que agora se pre­
para para receber o Presi­
dente Médici.uma das mul­
tas autoridades li nartíc"­
par das homenagens ao

ex-Mínistro do Exército.
O Presíd-nts da ABL, Sr.
Austreg6silo de Ataíde dís­
se que além do Presidente,
�lrédici assistirão a posse
do General Lyra Tavares
0<: governadores de Santa
Cat.arina. Guanarar", Pa­
raíba, São PavIo e R'o
,q"'anàp no Sn1. Adianrou
<1'1e o diseurso do ex-Minis­
'tJ:'o do Exército já está
rrnnto, "Eu mp.smo li" e
el,q,c;:;ficou de "mllHo tom;
muito bom mesmo".

"idos urna par: icipaçã i cr-scen­
te 'nas exportações de ma.iu­

t.uururtos. 'NO C2S0 de p:lís�s
como o Brasil, realizou-se irn­

portante efôrço interno de
investir para exportar. O pa,;j
revela, b je, poder de com­

petição em inúmeras catego­
ru-s 'de manufa.urados. em

.que tôda a gama de produ­
tos tradicionais (tecidos;" sa­

patos, prouutos 'd3 couro) m a­

deira e seus produt s. p-odu­
tos mrierais s mí-eü.borados,
matérias-pr'rnas sem preces- a·
das para a indústria química,
fcrri-mcntas e outros bens de

e pital, cer o número de bens

,
de consumo duráveis. Há; mes-

mo. po-sibildade de entra- na
,

exp irtação de nuv.os, face à
P lia co ,junwra rnund-al de

oferta. O problema das rc-tri­

ções, princrpalrnente não ta ri­
f.rrias. se é ser o n0S E ..�1:i.d.os
11�'d()s, é mais sério ainda na

Europa, onde. ex-stern prd"'-
rência díscrímlnarôrias, que

prejudicam sobremaneira a

América Latina. A posodi)
brasileira é cssencialmen e

-

de

que os países desenvolvidos
não alterem, arbitrária e uni­
lateralmente, es r:gr3s do jô­
r'" Que pilo se introduza

qualquer nôvo obstáculo às

exportações De subdesenv r lv'>

dos, a Em de que não se frus-

tre o esfôrço realizado � in­
clusive por insistência da co­

munidade micrnucionr-I - de

aumentar capac dade e ad­

quirir poder de competição
nos mercados externos. se a_­

gurna cota tiver de ser detcr.,

minada, nos casos em que ela'

exista, que haja flexbilidade
suficiente, para perrn'tir um

crescimento adequado das

exportações, 1: que o ônus

principal saia de, responsr-b­
Fdade dos desenvclvidos, pois
é a expansão das exportações
dê, ses ú t'rnos que poderá ofe+
recer algum perigo de afe�ar
áreas industriais, nos Esta­
dos Unidos.

•

�OTf�IAS DE SÃO FRANCISCO DO SUL -

FORTE�'M1\.RECIlAL Ij(TZ"
REt\.I�IZO'U SOIJENIDJ.tU);E
S.íiO FRANCISCO DO SUL (Do Corresnonderrte) -

Com a -presença de autoridades civis e militares o Co-
"

,

mando do Forte "Marechal Luz" realizou dom!ngo mag-
nifica solenidade que teve início com a formatura p;e­

ralo da tropa, seguindo-se o hasteamento do Pavilhão
Nacional, apresentação da Bandeira ao .. novos recrutas,
alocução do Comandante da Unidade sôbre a significa­
ção do Pavilhão Nacional e o sentido patriótico da co­

memoração da batalha de 'I'uintf , Em nrossesruímento,
os novos oficiais daquela unidade prestaram, solene
comnromísse, por ocasião de suas promoções ao primei­
ro pôsto.

'

CONDECORAÇÕES
Corno parte das cerimônias,

foram condecorados com me­

dalhas e passadores de prata,
'os seguintes militares do For­
te Marechal Luz: 2.0 Tenen­
te Adão da Silva Mendes. 20.
Tenente Mário �·r:guél Cha­

gas, 10. Sargento de Artlha­
ria H�nrique Pl',111o Hostin,
Capitão de Artilharia Car­
los Alberto Figueira Souto,
2.0 Sargento de Artilharia Jo-

as su'(essões nos

cém-escolh'dos, que fatal­
'mente se desgastâi:Iam, con­

tentando dois e desl!ontcn-
,'tando cmeo os seis de 5e llS

Estados, que depois os em­
"' baraçariam. Estaria, assim,
�.;nc(:e""lCán(lO ue um COul uc­

, .. llad0r geral, para tão e�pi­
"nhoSdS funções, no caso o
, 61'. Rondun Pacheco, com)

'ê�ntinuador do que já desen-
volve para as' sucessões de
governador.

c

Na linha de
conseqüência dêsse raciocí­
'nio, outras razões: o Sr.
Rondon Pacheco desempe-
1:ha um papel 'da maior im­
portâncta na presidência da
ARENA.,' igual, por exemplo,
ao que o Ministro Delfim
Neto desempenha na PaS­
ta da Fazenda. O Presiden·
te soliôtou de seu MinIS­
tro que não largasse o pôs­
to para candidatar-se ao go­
vêrno de São Paulo, -onde
séria a SJIução natural: O
mesmo 'poderia fazer. agora,
com o Deputado Rontlon Pa­
checo, ainda mais porque a

êle caberia, então, em 71 e

72, a presidência da Câ·
mara.
2. Levantament'Js na área

eeonômico-finance:ra de Mi-
11,as ',revell!ll), Um grànde des­
compasso entre o crescimen­
to daquele Estado e, dois çe
seus maiores vizinhos, São
Paulo e Bahia. As previsões
são de crise ainda mais gra­
ve, cas:> o nôvo Govêrno não
inicie desde logo uma po­
lítica de soluções cirúrgic"s.
Para êss.e tipo de ação um

técnico� se ·.P!est'alii� mais

em

qu�
definidas

que um político, pois desli­
gado OJS natm'alS e até JUS­
.tll.'_cavels compronússos de
Ol dem partidária. A re�e­
renelil, nel CéiSiJ, é que SUCi:S­

sivos governos meramente
políticos levaram l�l1uas ,,-,

(leSCOmpasso com OULl'éoS uni­
dades da federação.

EX-PSD

Também de Belo Horizon­
te notlcla-se que os 34 de­
putados do antigo PSD,
Ilh.:moros aa ARENA na As­
sembléia' Legislativa esta­
dual, assinaram protocolO'
encabeçado peiD seu líder,
Deput.adl> João Ferraz, acen­

tuando que não partidpam
nem participarão de movi­
mentos em favor de qU21-
quer candidato, por enlen­

derem que o assunto é da
exclusiva competência do
Presidente' da República.
O protocolo vem corrigir a

notícia de que a maiO} ia
cos deputados estaduais da
ARENA assinara manifesto
de' apoio ao Deputado Ron­
don Pacheco. O-ex-PSD não
está contra o antigo ude­
nista, mas apenas nãõ de­
sej" precjpitar-se.
Um grupo de deputa'dns

federais da ARENA mineira
n') entanto, articula movi­
mento de reafirmação da
c'andidatura Ronàcll Pache­
co, entre êles os Srs. ú1t1-
mo de Carv"lho, J"sé Ma' ia
AJkmim, Pedro Vídigal. Gil­
lbelto Faria, Paulo P:nheirJ
Chagas é outros.

ENT.REGA', VIA AÉREA
DO "DIÁRIO OFICIAL"

Os assinantes do "Diárió Oficia'" poderão recebê­
-lo agora 'por vla aérea, em um serviço que gozará de

])rioridade total graças ao convênio a!'s'nado entre a

EmprÊ:-m Brasileira de Correios, e TelégrafOS, do Minis­

t';rio, das Comunicações, e o Departamento de Imprensa
(i)ficial.

-

A iriformação foi dada pelo Diretor do Departnm'2'n­
to de Serviços Postais da ECT, Sr. Jo<.:é Carlos Teixeira

Rocha, que acrescentou que para receber os jornais por
vÍa aérea os assinant.es deverão fflzer o pedi rio à Dele­
gacia Regional da ECT em Brasília, paga.ndo uma so­

bretaxa de Cr$ 17,00 mensais pe'a execução do servLço
espeCial.

P�ra 'garantir êsse transporte foi assinado tam­
bém um convênio com a VASP .

FAESC INICIA NoVO' TREINAMENTO I(
FUNCIONÁRIOS' ADMrNI,STRATIVOS

que acompanha o decréto, os

MiniStl'OS Joã.o Paulo dos Reis
Velloso, do, PlaneJâmento, e

Jarbas Passarinho, da Educa­
ção, e CUltura, propuseranl it
interfer(!ncia <lo Govêmo' no'
processo -de formação dos cus­
tos dos livros té!.:cnicol':, subsÍ;i­
tuindO'-os, sob 'c.ontrôle made­
ra-do, sem, entretanto, prh'ar
as editôras nacionais de- conti-

�
. . . t '

t1Uar operlmdo no ramo.

Isen!tão de Impôsto l!ara
Importatáo de Couro' Bruto

'8 '

'

ca Aduaneira, isentand) d2

impós�o, por 'seis' meses, as

importações de couro b' uto,
Jllu;a garantir o .sbastc:,i­
mento das emnrêsas produ-

,tor�s de calçados e Em

apoio áOS seu crescente' es­
fôrço de e.xporta�íio'.

'

.

A resolução detenu'na que
esta isenção poderá ser sus·

reris� E qualquer temT)o ca­

s" «"'ja nef>l>�sá1"j" u�ra ft'!l­

rantir a colocação da' pro­
dução nacional de couro
bruto no mercadn interno e

(111e 11 Càrt.eir" de C"'mé-�"lO
F'dpl;or (lo B�nco do Bra­

,si! baix"rá comunicarlo di�­
cÍlJl'na!l(h a sua an1Íl'açâo.
A medicl� f"i fle�;"irl� P'11

um'l rC'lnülo rl"� ]Vlini<:i,.,,'1
D�lfil11 Neto e iVr"'"tns' Vini­
cius com os pres'dentt>� rins
Dancl) Centr31 e do Rl';;!sil e'
do dü'2tui ci:l. L1.C;C':::'

sé Silveira Santos e o 3 o
Sargento de Arti'haria Lu z

Roberto Parreira Moreira,
•

pESFILE E
COQUETEL
,

Após a entrega de conde­
corações, houve o de, fIe de
tropa, continência às autori­
dades presentes. LogJ após
i) Major Oswald:l de P,:u1a

�forcira. Comam'ante da uni_
{lade, ofereceu um coqu::tel
,?,s autoridades convidadas e

demais oficiais dR gu:',r..,·r .. ...,

do FJrte Marechal Luz ,tendo
C0mo local o C"s,ino úO� Utl_
iiais.

fESTA DO
CASAMENTO

O Lions Clube de São Fran­
c:sco do Sul está de parabéns
pela m2.gnífica fes: a junina
que realizou sábado úl imJ no

Çiube Náutico Cruzeiro do
Sul, onde compareceu um

bom público que p-estigiou
uma das mais bonitas festas no

gênero em n::;ssa c·dade. É
in:p rt?,nte destacar a cola­
bor8cão valiosa do Uons Clu­
be de Joinvire, do qual al­
guns membros f�z:am-se pre­
sentes.

Projetanl
da região

CAMPANHA DE

QUALIFICAÇÃO
Domingo último o Dr. Car­

los Prudêncio, Juiz Eleitoral
da. 27a. zona, em companhia
de serventuários da Justiça
Eleitoral e dos corresponden­
tes de A NOTICIA e "JOR­
NAL DE JOINVILLE", estê­
ve em Barra Velha, presen­
ciando os trabalhos da equi­
pe preparadora de novos elei­
tores daquela localidade. Se­

gundo pôde observar, o Dr.
Prudêncio mostrou-se satis­
feito pelo bom afluxo de ci­
dadãos ao pôsto de a'ístam-n,
t'1 eleitoral. localizado ao la­

do da igreja em construção
naquele balneário.

JANTAR

Na oportunidade, o opero­
so Prefeito de Barra Ve ha.
sr. Thiago AguirT, of�recell
aos visi antes um lauto jan­
tar, tendo feito uso da pala­
vra, diversos 'integrantes da
comitiv2. eleitoral, a qual rc­

cebeu os agradec:mentos do
alcaide barrave hen,e em bri.
Ihante improviso.

JOSÉ H. MAIA E
IRENE HOSTIN

Realizou-se sábado último
o enlace matrimonial dos jo-,.
vens José Hí.ário da, M;lia e

a srta, Ivone Hostin. O )05'&
Hilário é um conhecido e,­

ponista de São Francisco do

Sul, mais conhecôdo' como

"Picolé" dentro dos gramados.
É também, um bom colabora_
dor na_ divulgação dos espor­
tes na. Babitonga. Parabéns ao

jovem par!

eletrificácão
-'>

oeste do PR
CUr:�-:T.TBA (Tr:\llSpr�ss I

- Foi assinado. no Palácío
Igua�u. 'o contrato de fi­
nanciamento entre a Ele­
trobrás e a COPEL, no va­
lor de 32,4 milhões de cru­

zeiros, para a execução do
projeto de eletrlficação da
regii3.o ocidental do P1.raná.
reneficiando no localida':'
des, NesEa região, que re­

presenta 35 por cento do
território paranaense, vive
:::13 por cento da população
estadual e nela são produ­
ziqos 2-5 por cento das ri­
quezas pecuárias do esta­
do�-
Prps;dlndo a cerimôni<l, à
qual estêve presente o dire­
tor econômico da Eletro­
brás, Prof. II;1ançel Pinto

Segurança
,nos

LONDRES (B.N.S,) - A
EridSt1 Unlted Airways - a

comp.mhia aérea indepen­
dente 'britànica que man­

tem linhas aéreas regulares
para o Brasil,' Arge'ltllla e

Chile - adotou uma "caix3.
pl"eta" mais simples e mais
s..!6ura nos seus jatos. A
ci,ixa, um gravador de vôo
(,ue pode fornecer indica­
ções da causa de um even­

tual desastre - foi apeI'fei­
foada pela Sperry Rand Ltd.,
uma emprêsa de Bracknell,
{'as proximidades de Lon­
dres. Os fabricantes alegam
que o' instrumento resiste a

qualquer choque e pode ser

mantido com menos' des­
pesas do que outros mode­
los.
Denominada SADAS 800, o

seu segrêdo consiste no em­

prêgo de fita de aço ino­
xidável paTa gravação em

"ez da fita Mylar convencio­
nal ou de fio de aço.

Os especialistas acham
que 25 horEs de informação
são suficientes pai-a diag­
nnsticar a causa de um dç­
s'lsire e, por isso, o tempo
ele reciclagem da fih S"d:,s
foi cortado das hi!bituais 30
para 25 horas.
Êsse fato, possibilitou a

Spen-y utilizar um compri­
mento- relativamente' milis
cu�:to de fita de aço inoxi­
dável; muih m"is s�gUf'l,
em vez de 12 vêzes fisse vo­

Ibm" ""'1 MvI�r ou firl.
O SADAS prnDorciona !i6

(nn�ls r1e I!ravacão - muito
mais do que o-exigida U(l1'

(.. ,�lrrller autorirlnde aero­

náutka fi') mundo. Out,·')
asneet" é um eNlüpamenio
l'"tol11átif>" p"rlátil fl'IC VO-

l"ifí"'! o fUUclnn'>ment') 'n')
.«i9temu em menoó: de tUlla

i�Jl'...

de Aguiar, o Governador
.Paulo Pimentel ressaltou
sp-r ê,�te projeto o coroa­
mento do !l)"ande progra­
ma de eletrif'caçi'io do es­

tado, O q;ual libertou o Pa­
raná do m..'tior obstáculo a

SfH:S ::m�eios incontidos de
d�senvolvimento e prQgreti-
50.

l';IG em crise

estrutural
BRAEltrLIA - o Depu­

tl"do Gilberto Faria; da.
AR.ENA mineira, declarou
na Câmara que as c1ásses
emnresariais, as fôrças po­
liticas e t'5cnicos mineiros
r�conhec�m unan.lmemen­
te a'Ie é !!ravissima a si­
f';"'l.ni'o sócio-econômica do
Estado de Minas Gerais.
"Trnta-se, na realidade, oe
uma crise estrutural que
está, abalando t.odo o sis­
tpma produtivo de Minas
com profllnd�s e ineq.uívo­
C::lS renel�ussões Inos d€1J­
t;f'''<; cl'l economia .nac;o­
nal" fris011 o deputado, fa-
7"nrlo aoêlo ao, Govêrno
Fpderal p"ra que auxjlie'- os
f'''TQ1'''OS dos' mineiros na.

dpcolu<.\'f'm pára o desen­
vo1"imento regional a ni­
vel nacional.

o transporte
de- eleitores,
BRASíLL-'\. - o Senador

Oscar Passos declarou ,que
está de acôrdo com a idéia
do Senador Filinto Müller
de se transferir à Justiça
Lleiíoral a responsabilida­
de peI0 transporte dos elei­
tores _ Revelou que cel;ta
vez no Acre os partidos se

cotizaram para alugar veí­
culos, mas deiXaram o

transporte dos eleitores por
conta do TRE a fim de que
não houvesse partido ou
can � datos. 'bene:fflC4ados.
"O problema exi.ste· e deve
ser re:oolvido" disse êle. No
que diz respeito à sugestão
de criar novas secções elei­
torais para facilitar ao

pleitor votar o President.e
do MDB também concorda.
"111"S desde que certas cau­
telas sejam tomadas. Ca­
m contrário haverá risco
de uma secção eleitoral
f'�lllcionar mn propúedaa.e
pR.rticular, o que poderá.
trazer beneficios a deter­
minadn P,'1rtido ou �m1í·
{jrÚi:.." ,

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



, o PJ7�sid�llte José Elias -Giuliari, da Federação,"
"Catarinense de. Futebol; .deverá determinar prova-

, velmenle amda no dia de hoje, a antecipação,' da
próxima rodada do eampeonato catarinense, para

.• sábado, ao invés de domingo. Acontece,' que neste
final de. semana; terá seu início o Campeonato l\1un­
dial de Futebol, e pelo que consta, o' pfiIneiro jôgo,

...-à ser efetJlado naquêle dia; entre as seleçi)esdo Mé-
, ".

xíco, e da URSS terá televísionamento direto. Desta
jiianeiia as 7 pa:rtidas, da êa, rodada

-

do campeonáto,
deverão inyàriàvelmente, ser antecipada; para sá-
bado à .tarde, ou mesmo à noite. ,,'

','

'

do
,: . ,\ "

"

Com o desdobramento da Juinta. rodada do
eampecnato estadual catarínen.ie de. 1970, ainda
não Se tem 'uma noção exata, de' quem poderá m­
tar: pelo titulo, poís a maioria .dos clubes, eonn-.
nuam embotados, nos priirieiros::pQstos. i'ara·.o eo.,
nhecímento de nossos leitores,; destacamos, hoje,
o qua�ho estaeístíco , com_P.e ..o, .

do' certame ate, o

:p1e::;ellte momento.
. .

Jogos: efetuados: 35
Tentos marcados: 84
Campanha: dós Clubes:
1. :"ugar:.
Clube J V E
° impíco 5 3 1
América 5 ·2 3
AvaL fi 3 1

. Banoso' 35- .2 3
2:. í�ugar:
Pa.merras 4 1 2

. Próspera, 5 2 2
Ferroviário 5 2 2
Figüeirem.:e 4 i 2
Caxias 4 1 2

4- 4 6 4
6 4, 6 3
6 4 6 6
4 4 4 7
4' 4 5 3

5 5 4 5
5 5 '7 7

2 6 2 7
2 6 3 '6

2 8 8 12
2 8 3 7

ÁRBITROS

" ",
Na noite de hoje, deverá ser conhecidà.a escala

de apitadores, para a próxima rodada dó Campeona- .

,

'to Catarmense de Futebol, pois no d:!a'" de. amanhã
,', dedicado à' Corpus Christi, não haverá expediente, ,"

na FCF.
.' .

. ."
,

'

D
1
.PG ..

PP TP
'7 3 9
'7 3 11
7 3 7
7 3 3

TC
6
'[
3
1

1

1
1
1
1
l'

2
1

FERROVIÁRlO

Notícias divulgadas em:Tubarão, dãoconta, que o

.Ferroviário 'deverá gánhar, o recurso que interpôs
contra Ó Intérnacíonaí.de Lages, tendI) em' .vista à'

· inclusão do jogador Nícodemus, no tsne _ serrano,
",

Pelo que nos fui informado, Nicodemus, jogou na-
quela ocasião, sem estar com contrato, em vígõr,

· com o time Lageano, ,D� sorte que

':,ugar:
Internácional
Juventus
'1. ·;iugár:
c. Renaux
E. Luz
5: Lugar:
Paisandu
Guarani

5
5

2
2

1
2

4 I 3
4' 2. 2

5 1 4
5 '1 4

.T - Jogos
V .....::.Vitórias
E - Empates
D_ -'-:- Derrotas

, PG - Pontos Ganhos
PP -;- Pontos Perdidos
TP - Tentos Pró
TC - Tentos Contra

se r antecipada
(ampeonalo

Vado é o artilheiro atual

do campeonato

ARTILHEIROS:
Vado (América) 5 tentos;

.

Sado (Olímpico) e Parobe
(Palmeiras) 4 tentos ..

Gama (Avaí), Márcio (Fer­
roviário) e' Castôr (Juveú­
tUS) 3 _. tentos. Juranu.r
(América), Euclides _(Pai_
sandu) , Chinês (Guarami ,

oava.aasi (Avai", Akson
Internacional), Luís Antó­
mo (H. Luz), Chico Prêto
e Mosquito (Próspera),
Baia (FerrOviário), Ohrqu";
nho (Caxias), 2 tentos. -
Tal'cÍsio, Chlquiriho, e Nel­
son (Olámpícoj , Luis Oar­
los; Chiquinho, Tonho e

Ládin�o (América), Ed­
son, Dlno, Ch.qutrrho, Adão
e Pereirinha (Paísandu.,
Aoe.ardo (Guarani), Dair­
ton e Moacir (Ava.i) , Qua­
rentínha e Adael (Barro­
SO), Dair e Adhemar (ln­
ternacíonaí i, Humberto e
'Zélis (Carlos Renaux) Lo
rení (H. Luz), Sapinho é
Ismael (Próspera), Oésí-

. nha (Ferrovíárloi, Leal e
Ivan (Palmeiras), Ramos,
Dasíca, Carlos' e Gérson
(Figueirense), Fontan, e
Adilson. (Cáxias), Jorginho,
Gilberto Costa e Avinho
(Juventu3) -d gol.
Artilheiros Negativos

. Bijo (Paísandu) , Jaílsoll
(Ferroviário), Amaral (FL
gueírensej , Frank (Caxias),
e Expedite (Barroso) - 1
tento.
Arqueiro Vasados
Hé.ío (Paisandú) , 5 jogos

(ome�am sábado as Olimpíadas
Calita

. -

ma ofical, da .. grandiosa pro-
moção. ,Ei-lá:,' ,

.

COLÉGIOS QUE SE JNS-
CREVERAM:

<

Co�eg:o_
Normal Pedro"· II Co é";o

. Santo Antônio, C�légb Sa­
�rai;la Famíl�à., CoJég:o Adol­
pho Kondd e Escola do SEi
NA!.

_.�--

,
. -

"

retorna
- Terá seu iníc'o no

. pró'(i�•
mo sábado .em nossa cidade,
a aguardada competição estu-

.

dantil denominada, Prüneirus
Olimpíiu;:!íl-s ' Estildantis, de

B'umenau; e que' reúnírá os
estudantes,. de nossa cidade.
Será sem dúvi<:la lliguma, . li

grande competiçá) �spÓrt;\'a,
dês:e quase meio de 2no.
Mas a Comissão' Muriidpá! de.
Espor:es, organizadora do cer­

tame, já distribuiu o progra-

o ponte.iro 'direito CaFt2, . nar, no rua. de hoje provà,;�I�
.

C<Íntmua 'em t.ra.:·amento médk' . mente. '...
'

.

':',

· cp, face a contusão ,que 50- 'JORGE
, ,freu, na recente peleja, do 1Entrementes, o lateral'. di-
Marcílio Dilis, ,cóm o Juven- rei to Jorge, do Marcí ia Dias,
tu�; lá em Rio do Sul. 0- ex-' .

deverá se tr2.nsfetír, para' (>
Avaí da capital do

.. estacl'p�cclente jogador,,· encontr2rse
'

,

' " que já inicip,u as ,prime:r�s
em Curi,iba, yjs;tando. fámf� conversações." .com o alto çQ.:.
liares de onde, deverá retor:'" .mando rubr;;-aru1:·

.

-

...
'

ABERTURA: - Di?,3Q às 15
, horas 'com as seguintes 50'en�
dades:
ar De..sfIle 'dêsde a

--- .1··. dupla iniciou
Estudantis .! .

.....
QS treinamentoslIas Olimpíadas

de Biumenau
. INICIO DIA 30 DE lVIAIO Ná tarde de ontem; os dois

rep'reser,tan. es de 'Blumenau,
.

no campeonato catarinense,
inici<!Iam os traba�hos da sc-

mina, em suas ,resp�ctivas
pi"ças de' espone.

PALMEIRAS

Dervílio Luz está a 270
.

!

...

minutos. sem·marcur gols

O alvi-verõe, que '�Q:'tará à
jogar em casa, no sábad_"
d:ante do Guarany re:-.lizou

- apenas um ensaio de dois tó­
ques. Do treino, participou
grande parte, do' plant61 alvi­
verde Be;o, f-oi um;!,' das. no­
vidades do ensaio. "Hoje de­
verá haver o primeiro coleti­
vo, desde que hllja, número
suficiente. de jogadores, para
comp'etar duas equ:pesi: O de-
partl'mento amador dó Pal­
meiras;" já acer,ou para pre!i­
minar, dêste final de semana,
uma pe:leja, entre seu quadro
Expre�sinh.) e 'o Caramurú
de' Timbó, integrante da pri·
meirona, e quê estará de foL
ga na rodada, de doinlngo.

OLfMPICO

Na, Baixada, os grenás tam­
bém estiveram em ação, sob
as ordens de Ivo Andn'.de. O
orientador preferiu o- 'treina­
mento individual com bo'a,
praticando especialmente, com
os goleiros, e nas 'pontari:tS
dos a.tacantes .. O' jogador gáú­
cho Aleir, continua .em. tcs­
te�. Sado, não havia ret�rna­
do até a hora do treino, de
Criciúma, mas hoje .deverá
c'tar c.quí Aguarda"se' tam­
bém à vinda do ponteiro 'es­

querdo João Carlos" e POSSI­
Yelmente, do lateral direi'o
Vevé, ambos do MetropoL pa­
ra o dia de hoje, em Blume­
nau ..

Carl S Gomes até o estádio do
lJ . c , UIHll.);.ht,;U, Ut.::·,,�j_luO os

L.UU.:glOS se; uPH!SClhaf<..lll (h...
-

J_u,,",llcnle ullllormizados COm
Ullllorille ilÍ"nv ou ue g<:,a
Íl� J 4 lloras e 30 m.nutos na

h.ua J _fln h.cnneuy;
b) NU Ü.1::.. U_.mpico, has_
lea01cn.Q tias balluc.r.dS Na­
,l;lUna, b�,aJuc.1 e l\lunic.pal;

, 1;) Juram_H,O dos AdClw,;
ti) D.::claração oiÍciul tia' abcr_
tura da la. 011mpla:Ja .t"tu·
dant.il Blumenaue,nsc pc.o ::.r.

Pr..:fdto Municipal;
c) Revoada de poníbos a car­

gJ 'da Soe. Columbófila Cru­
zeiro do Sul;

-

f) Apresenl'c.ção de üm jôgo
de Bo.a Militar enU'e 2 Com­
panhias do 19/239 Regiincnto
de lr.fantaria;
g) Demonsll·,.çflo de ]uJô e

Kar-a,,ê a ç,',rgo da Es.:ola·
Sari!ura� .

COMPETIÇÕES:- Serão r�a­

Jizadas sempre em fins de se_
ffidna. tbedecendo ao seguin�
til pro'gr;:ma ge-al:
Dhi 31.5·� 8 h c 30 mino

- 'Têri's de Mesa no Centro
eULUTaI 25 de Julho
6: 6 -:- 14 horas --:- Natação
na· S.R.E. lpirangs
'7:6. ____:, 9 horas - Nat:,,;ão
na S.R,E. lpiranga

J 3.6 - 14 horas --;- Vo -ci-

boI e Basquetebol na "Fu-

(alarinense

"Bezerra, é um dos cinco
apitadores, que mais, estr­
veram em ação. até o ma;

mento".

ASSINE

E ANUNCIE

NESTE
DIÁRIO

I

- 12 tentos .

Rafael (Juveritus t, 5 jiJ­
gos: Oswaldo (Guaranll,
5 jogos - 7 tentos

Joe1 (H_ Luz), 3 ícscs e

meio - 6 tentos.
Eroei (Figueirense), 1, jo­

go; Califa (InternacionalJ.,
5 jogos; Estevào (Carlos
Renaux); 2 jogos � 5 ten­

toS.

Batista (Olímpico), 3 jO­
gos e 16 minutos; Geraldo
(América), 3 jogos; Adll··
son (Ferroviário), 2 jogos;
Jorge (Palmeiras), .4 jo­
gos - 4 tentos.

C:áud:o (Améríca)', 1 [o­
go.- 3 tentos.

Nilson (Olímpico), 1 jo-
"

go e 74 minutos; 2 jogos e

meio; Ange.o I FerroviánOl
3 jogos; Jacaré (Figueiren­
se) , 3 jogos; Julinho (Ca ,

xras i , 3 jogos; Nauro (Car­
los Renaux,) 2 jogos; D1U­

nisio (Próspera}, 3 jogos -
2 tentos.

Joceli (AvaÍ), 2 jogos e

meio; Amaral (Barroso 1 f 3-

jogos; Frank (Caxias),]
jogo; Gilberto (Próspera I,
2 jogos -1 tento .

Gigante (América), 1 jO�
go; Valdir (H. Luz), 4;)
minutos - nenhum gol.
Expulsões de Campo
Bijo e Kussi (Paisandu).

Gerson e Dasica (Ftguet-r
rense i Adelí (.i:ntelnaeib­
na.) ,

'Manoel lGuarani} ,.

Bóris ((H. Luz), Brito e

Rubínho (Olímpico) e Da­
ílton (Avaí) - 1 vez.

Juizes que apitaram
Aduei Vidal, Gilberto

Nahas Iolândo Rodrigues,
José darIos Bezerra, e Rol­
dão Tomé de Borja Netto
- 5 vezes.
Pedro Atcàntara Moura e

Luis Pau..o oarneuo - 1

vêzes.

Alvir Rensi - 2 vêzes.
Arrecadações

'

1-t.O - 8 h e 30 mino -

1 eHI� ll">' '1 ..ouJi'J·a -1 . L.

D,a :':U.O - 14 hOf"Ít - Vo-
19.LiUI na "1:-Limo>c"
-41. - 8 h e -,u mino - Vo­
lClbol e ba�quetet)(h na '.1:-.1-
filO_C" .

:.: I . Ó - 14 horas - Atletis­
nio nó cs látlio liO (i. E. O11m­

p.c.)
28.6 - 8 h e 30 mino

AtlelÍsmo -no e,tádio óo G.E.
Olímpico

,Ã ATENÇÃO ESPECIAL
DUS COLÉGIOS

RAINHA.

Ao final dos jogoS será elci_
ti! a Rainha da la. Olimpía·
da· E'tudamil Blumcnaucl1se.
Cada estabelecimento deverá
Ü.screver· sua cand:tlllta até
sábr,úo, dia 30/5" na sede da
Comi'são Municipal de Es­
p_ rtes.
A candidàta inscrita dcsfi­

'brá de modo des'a.;ado com

uniforme do Cei égio, podendo
portar faixa.
NOTA: - A cl'.ndida!a à

rainha dCI'aá ser obrigatoria­
,mente atléta que partjc:p�rá
d .... qualquc:r unl:! das mOl!; li­
dades.

•
o

la. Rodada
2a. Rodada
3a. Rodada
4a. Rodada
5a. Rodada

10.140,00
10.236,;';0
:1,2.123,00
i3.914,5ú
12.705,50

Total geral até o
.

instante: 59.119,50

folga ontem de 13 às 19

horas, mas pela manhã
a concentração foi aber­
ta para os jornalistas.
Além de, brasileiros e

mexicanos, vári'Os ingle­
ses estavam presente5,
inclusive um grupo da
"Eurovisão" e outro da
"BBC"; com enormes

aparelhainentos, fazendo
entrevistas com todos os

jogadores. Só a Pelé
não conseguiram entre-

ATENCÃO
"" .

Não estamos liquidando .- ESTAMOS COO­
PERANLO, para que TODOS tenham um inverno
mais qUente.
Li Sibéria a 2,00 o novelo --'- C11erri a 3,60 - Car­
roussel a 3,30 - Esquimó a 2,00 - Revien a 3,20
- Tijuca a 3,00 o nOvelo de leogrs.

'

E muitos outros mais,
AONDE? Que pergunta, só pode ser na

MAQUIFIO a Rua 15 - 514 em B'umenau
E TElvr MAIS, a última novidade

A MARAVILHA El\1 l\IAQUINA DE TRICô
LANOFIX-SILVER l\IEMóRIA MECÂNICA

Visite a Maquifio e comprove pessoalmente

flimorê \!ai ajndar o. Brasil

, .

de Bru.�quc, em �inco
efemados; gp,nharam apenas
um, o res.to foi derrota. O
Barrosó, tem a de1e:-a;
posi-iva, J;:ndo soEl"!do· npen<ls'
um gol.

(270 mi�Íltos), não "dnsegue
chegar as rêdes adversárias;
O clube Leonino, que �í está
no c ichê,. sOmente rnúcou na'
primeira. rodada. diante dei

..Amér!c� por três vêzes. ,De-­
pois, dilwte do Ciuarany, per­
d;:u em Lllges, .empatou c m o

Barro'o no último domingo,
,tendo fqlg:�.do na quartIl ro"
dada do estaduaL V ,mos ver
quanto- temw, o u-::ío' do, Súl,
ficará sem anotar tentos;,

'

270

Embora não possa con­

tar com o técnico iugos·
lavo Miljanic como seu

"olheiro", a seleção bra­
sileira terá ajudá de vá­
rias pessoas, para esse
trabalho. Aimoré Morei-
ra ficou de entregar um
relatório sôbre tôdas as

seleções que já viu trei­
nar, Rogério ,será um

"olheiro" numa das se·

des,;...Chirol, Parreiras e

Zagalo vão observar ou­
tros tinles, "na medida
do possível". Até Didi
prometeu ajudar, sé o

Peru não se classificar.
Além disso, Os jomalis­
tas__brasileiros que tra­
balharem nas outras cio
dad�s prometeram en-

'OPTICA HEUSI
b cjue no entanto chama. à

a+enção, é, () Hercílio' Luz; de
Tubarã.l que à três parudas

MATERIAIS DE ESPORTES'·
P,ARA

,

viar infqrmações sôbre
os jogos que assistirem.
Didi esteve ontem na

concentração dos brasi­
leiros, mas não foi pal'a

, -visifas, conforme afir­
mou. Sua intenção era
conseguir reservar para
sua seleção.o hotel Pa­
rador San Javier, que
amanhã será desocupa­
do pela seleção. brasilei­
ra. O técnico brasileiro
afirmou que os alemães
contràtaram mulheres
para ficarem o dia inntei­
TO passeando diante da

concentração peruana,
obrigando-a a mudar de
hotel.

Didi estava tão ottmis-
.

ta que deixou péssima
impressão entre dirigen·
tes e jogadores brasilei­
ros. Afirmou, que ",eu ti­
'me vai fazer muito su-

cesso, pois os alemães,
seus mais temíveis ad­

versários "são muito
brancos e não aguenta­
rão a luta".( Disse, ain-,
da, que os bú'/,aros são

�ríncípiantes, e os mar­

roquianos uma piada.
Os jogadores da sele­

ção brasileira tiveram

vistar, porque' ele não
saiu de seu quarto.

Enquanto isto, um gru­
po, formado por Baldoc­
chi; Zé Maria, Dário, Ro­
berto, Joel, Piazza e Leão
jogava volei. ,Depois fo­
ram para a piscina de

. água quente, onde já es­

tavam Brito, Jair, e Rive­
lino. Os outros ficaram
andando pelo jardim e

concedendo entrevistas.

1,
.

I

!Fundo Comum Blusal
I ,'INFORMA

IncoT}loração da COl\IÉRCIO DE IMfflRTAÇãO E

EXPORTAÇãO BLUlHENAU S.A., informa aos é-on­

telllplauos da reunião do dia 25-5-70, na qual fo­
raUl el1tregues

10 CARROS
Série 12 "

- Inscrição na 26
Série " 12 " � ,1Inscricão nO 59

Série " 15 " Inscriéão nO 30
Série

" 17 " InscriÇão nO 20
Série " F.3. Inscrição nO 95
Série " F.6. " Inscrição nO 5

Série " F.25, " Inscrição nO 62
Série " F.25. " Inscrição na 97
Sérle l' F.27. " Inscrição n<;' 38

Série " F.28. " Inscrição n9 ".,
�'u

INFORMAÇÕES: RUA ITAJAí 881 � Fone: 22-0757

hering
__ :!!!!S

CICLISMO - ATLETISl\10 ETC.

NCr$1, O
,FOTOCoPIAS ELETRôN
ULTRA RÁPIDAS: 15 POR MINUTO!
NÃO lIA DOCUMENTO QUE NÃO FACAl\lOS

: .- PROCURE-NOS
�

CINE
FOTO

JUNTO ATeRRE DA MATRIZ N'? 14

.'?'! _u _ L
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